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PORTO 17 DE FEVEREIRO - 


Reforma do codigo commercial 


(O modo de realisar às) transacções com— 
mérciaes variou, porque os velhos usos tive- 
xam de ceder às innovações dos'iterpos mo- 
dernôs pará aproveitar os melhoramentos com' 
que "a sciência e a industria teem ultimamente 
augmentado as comodidades; da vida: 117 

Quando as epochas se suecedem, 'separan- 
dose pela mudança na organisação social, nós 
usos é costumes; quando as descobertas e os 
mellioramentos “socines 'se levantam para era 
guerém nóvos padrões entre o passado eo fu 
turo, às leis não podem ficar estacionarias; 

À sociedade náda adiantaria, (se o progres- 
só das ideias se não refleotisse na Tegislação. 
Honvé epochas em que certos fundamentos em 
quia'se basenvam' determinadas leis,/deram fe 
cundos' resultados. Depois) desapparecendo: 
aquolles fundamentos; essas leis vicram/a sér 
uma inutilidade social, sendo wna prisão para! 
o desenvolvimento da vida economica das na- 
gs, cUaio sosal o moi 1 
Às leis que regulim'as materias do .com:| 
mércio' teem de 'soffver necessariamente modi- 
ficações, e forçoso 6 quê novas disposições-se 
estabeleçam, porque os antigos legisladores 
não podiam'prevêr as realisações que o futuro 
tinha de efectuar. E como no seenlo!passado. 
se havia de contar com atransformação social! 
que'o vapor, 'a electricidade e 0rcarril trariami 
ao seculo dezenove? “01 

Estes tres poderosos elementos com/que o 
seculo dezenove ostenta a grandeza do saber) 
e recurso humano, “e que o fazemiavultar enc/ 
tre'todos os seculos anteriores, actuam em toda 
a vida soolul'de hoje, /epor:corollario impri- 
mein “a sum influencia, muito principalmento 
nos “actos commereiaes, porque 6-0: comme | 
cio'o'pritneiro elo da forte mas civilisadora-ca- 
deia que tem de estreitar as relações entre;to-)i 
dos'os povos. bt bs death 

"A França vai, pois,' cóllocar-se à frente 
dy reforma mia legislnção: commercial.» Aos 
sets primoiros juvisconsultos está incumbida |; 
essa-importanto missão. “Todas as mações so 
hão-de vêr obrigadas-a semelhante reforma. |; 
Aquelas que ainda não possuem wicodifica- |; 
ço das leis: mercantis; teem de proceder à! 
ella, porque-lhes será impossivel acompanhar 
o desenvolvimento social de hoje;se o não fi- 
gerem, 0] of 


de pret das: guarmni 
marinas. 

$ unico. Esta amnistia só aproveitará aos 
desertores' que se' apresentarem dentro de 
tres mezes no reino, de cinco nas ilhas ad- 
jacentes; e de-oito no ultramar, contados; 
quanto ao reino e ilhas adjacentes, desde a 
data 'em que “este decreto fôr publicado na 
ordem do exercito'ou armada; e, quanto ao 
ultramar, desde o dia emoque-fôr publicado 
na! capital da provincia. 

Arto12.º As 'praças de pret não compre 
hendidas no'n:º/5.9-do artigo antecedente , 
e-condemhadas-por crime de dera sim 

les, ou aggravada por alguma das: cireum- 
ani Sano nto noartigo 5.º da carta 
de Teirde-21de julho de-1856 ; e bem as- 
sim ds sentenciadas por incorrigibilidade, 'fi- 
ca:lhes perdoada a” quarta parto dotempo 
da pena, “em que foram condemnadas. 
Artl BA! praças de pret, que tiverem 
commettido transgressões de disciplina, ficam 
perdoadas:'as penas em: que intorreram im- 
postas: pelas: competentes authoridades. 

Art. 4.º:Ã0s réus, condemnados. à pena 
de morte:'por:sentença passada: em julgado, 
fica a mesma pena commuitada na immediata. 

Art: 5.º os réus icondemnados, por sen- 
tença-passáda em julgado, 'em' penas maiores 
temporárias-de qualquer natureza, é per- 
doada a quarta: parte do tempo em que: fo- 
ram; condemmados! f 

: $yunico: São exceptuados da. disposição 
deste artigo os) réuside erime de falsidade ; 
quebra fraudulenta e moeda falsa. 

Art. 6.º As- penas correccionaes (de pri- 
'são ou desterro, impostas. por sentença pas- 
sada em julgado, que hão excederem: a um 
anno; ficam: perdoádas aos réus, e; do, 
êxcedam, fica-lhes perdoado um annordas so- 
breditas penas. obadiaiar int 
olAmti 7,º-Nas: disposições dos; dous. aúte- 
cedentesvártigos «hão-são comprehendidos, os 
réus-que, depois de condeinnados; por; sen- | 
tença passada. em julgado, tiverem obtido, 
commutação, ou diminuição das penas aelles 
impostas ; nem «aquelles que, tendo sido ac- 
cusadosmpelaparte;ofténdida, não tiverem ob- 
tido perdão: d'esta.. ig ara re 
Os-ministros e-secretarios ide Estado das 


ções das provincias ultra- 
R ; 


diferentes répartições;-o. tenham: assim en- 


tendido e façam executar! Paço; em 12 de 
fevereiro: de; 1862. =REL = Marquez de 
Loulé = Alberto Antonio -de Moraes Car— 


Portugal não deve dem póde. adorimecein) valho — Antonio José d Avila = Visconde 


à sombra do codigo commercial que tem. E 


o nosso codigo um grande: dócumento léga-| va = Tiago Augusto 


do por uma elevada inteligência, más já não |, 
úde satisfazer ás nécesaidádes mercantis de 
Copeusitva elle de ponto de partida, porque: 


suas disposições são em grande parte-com-)| 
tias asd ea codigos conhecidos que ti- 
nham “de reger os actos de uma profissão, 
que é cosmopolita; mas trate-so da sua re- 
formas o 1 o: dc 
“Independente das disposições qure é preci- 
so Invocary em resultado dos novos; usos; 0) 
nossó “codigo precisa de alterações; que am 
pliem, modifiquem ou expliquem “e; tornem 
claras muitas disposições: que hão-de jperma- | 
necor. E! de absoluta urgencia tratar-se d'es- 
ta reforma, culo osso RR 
“Esta urgência “6 reconhecida, mas Aee 
nima-se quando se vê quo o projecto sobre 
fallencias do'snr. Gaspar Pereira da Silva, 
ainda no tevo andamento. Se assim tem de 
caminhar reforma; quando -n veremos nós 
levada a efeito Po los uol op edad os 
“Parece-nos ique se devo attender quan! 
antes a este assumpto de tanta transcendencia 
para/o corpo! do commencio. Não se espere) 
pelos: trabalhos parlamentares, dos ques n/ 
morosidade, é notoria: Nomeie-se uma com- 
missão: de jurisconsnltos habilitados, e confie- 


E ao mis) Li & Ú 


civcumstancia “de ter distribuido, no dito a) 
no; pehsões a 265 viuvas, mães; filhos, 
màs, ete., de 112 socios falecidos, ma jm- 


“de Sá da Bandeira = Carlos Bento da Sil+ 


Velloso; de ta.) 


Hor 


Recebemos: um oxemplar do relatorio e: 


contas da gerenciú.do: Monte-Pio Geral, cuja 


séde-é em Lisboa, no anno de 1861, e por 
elle vyêmos com prazer o estado de progres,, 


siva prosperidade de tão util como importan; 


te estabelecimento. ted a bi a 
Da sua importanciá. póde bem. julgar-se, 
sabendo-se que no. fim do anno de 1861 o 
sew: fundo «permanente se, elevava a réis, 
194:069ABOM Gs eresroal motas osiimuos =al! 

+ Da-sua utilidade é demonstração. cabal a 


portancia de-13:2348033, réis. 
Para: (que melhor, porém, possa avaliar- 
se a importancia e utilidade. desta associação 


transcreveremos a primeira parte do. xelato- 


rio e faremos alguns extractas dos mappas 
que o acompanham, ri 


Diz o relatorio : 


si + SENHORES. 
«ai A direcção “do Monte-Pio geral no an- 


selhe o' trabalho dasteforma no que «é possi- 
vel já reformar ; e depois submetta-se esse 


trabalho ao parlamento. 1 Eng day 
b nisrhhA eu Sim 
i ERICO TPMTINA AO us 
"| "Glemencia real. 


of 0 sgilon al E GR] 
uerendo sole: nisgr ocha, da minha 
acao eo nm ais! de lemencia ão 


amplo, quanto seja, compativel com a, segu- 
“ranga commum..e com a disciplina do exer. 
eito : hei por bem, exercendo uma, das attri 
buições do poder moderador, que me 6 mais 


agradavel, ;e tendo ouvido o conselho de Es- q 


SU 
tado, despetor q seguinte: Casa 
Artigo 1.º E! concedida amnistia s 

“Yo Para ga crimes de abuso de liberda- 
de de imprónsa, em que gómento seja parte 
» p ministério publico" k 
2.º Para os Crimes de contrabando, fi- 
cando perdidos a favor da fazenda e das pes- 
poa a quem pertencer, segundo as leis, os 
abjec 5 "respectivos ao mesmo contrabando ; 
“5, Pará os 'grimes de sedição ou pssua- 
da, commettidor com o tim' de impedir o es- 
taholecimento dos novos systemas legncs de 
* pesos & medidas, e de contribuições publi- 


as ; 
à bo Para as contravenções da legislação 
especial, reguladora dos respectivos estabe- 
lecimentos scientificos, aos estudantes da uni- 
versidade é de outros estabelecimentos de 
instrucção superior e secundaria ; 

5.º Para os ertmes de deserção simples, 
ou aggravada por alguma das eircúmstan= 
cias mencionadas no artigo 5.º da carta de 
lei de 21 de julho de 1856, commettidos por 
praças de pret do exercito, depois de have- 
rem concluido o seu tempo de serviço ; 

6.º Para os crimes de primeira e segun- 
da deserção simples ou aggravada por sub- 
tracção ou descaminho de objeetos di fizen- 
da, commettidos por praças de pret do exer- 
cito anteriormente ú carta do lei de 21 de 
julho! de 1856, por' praças de pret do corpo 


no de 1861, cumprindo os: preceitos dos 
nossos estatutos, vem submetter-vos o To-| 


Jatovio cireumstanciado e as contas da sua 
gerencia. 10» um sémil 
« Vereis com satisfação:, que este Mon- 
te-Pio é hoje uma instituição solida,, e que 


|no”seu progressivo augmento tem excedido 


as:mais lisongeiras: esperanças. dos sous be- 
nemeritos: fundadores. Não: é já'um ensaio, 
E" uma obra completá ,. uma organisação 
estabelecida, dispondo: de meios e: recursos 
bastantes para ' desvanecor todas'as appre- 
hensões , acabar com todas as incertezas 
sobre 6 futuro d'esta piedosa instituição. Es- 
ta prosperidade: é tão sómente motivo. para 
nos felicitarmos, e de modo algum para nos 
espantar; as cousas amadureceram com. o'tom- 


po: Um grande: numero: de individuos vai 


reconhecendo, -que:só na associação, na mu- 
tualidade de todas-as classes e de todas as 
condições; póde rachar meios para proteger 
os"seus, quando forem na viuvez e orphan- 
ade, contra a miseria com/ as suas conse- 
quencias. Hainig ) 
« Pela-conta de: gerencia conhecereis, que 
recebemos' dog socios 22:8055820 : réis; do 
rendimento: de fiandos publicos, juro: de em- 
prestimo do governo, e dividendos de compa- 
nhias 3,8085080 réis ; de juros de empres- 
timo sobre penhores e connnissão de venda 
dos ditos! 10.8545365 réis; e diversas ou- 
tras receitas que elevaram a nossa a réis 
37:5664660, da qual deduzindo-se 9288651 
r6is de juros adiantados de penhores, e de 
difterengas do contribuição do soolos que di- 
minuiram o capital, e passaram á conta de 
adiantados, fica sendo: à receita liquida de 
36:6884009 réis; e alli achareis tambem 
descripta à nossa despeza importando em réis 
13:2345033; sendo 9:4314545 réis de 
sões, 2808040. réis do um dote; 6345750 
réis da compra dos direitos q um sócio; réis 
12864685 “de ordenados a empregados; e 
outras despezas. j db oiop 
«Tivemos de rendimento 36:6385009, com 
o qual fizemos face a todas as nossas des— 
pezas, tendo-so distribuido pensões a 265 pes- 
s0as, numero em que se contam viuvas, mães, 
tilhos, irmãs e legatarios de 112 socios fal- 
Jecidos ; havendo de remanescente a quantia 
de 23:4034996 réis que veio augmentar o 
nosso fundo permanente elevando-o u réis 
194:0698507. q om 
«Os penhores continuam a affluir ao nos- 
so: estabelecimento, ainda que n'estes alti- 


de marinheiros da armada real e do deposi- 
to do extinoto batalhão náyal, o por praças 


mos annos outras instituições analogas ánog- 


sa effectuem igualmente estas transacções. A 
direcção não' póde deixar de chamar a atten- 
cão da assemblea sobre a pequenez da nossa 
casa forte. O augmento suecessivo do nume- 
ro' dos penhores junto 4 estreiteza d'aquella 
casa tornam a arrumação dificil, trabalhosa 
e mesmo perigosa, e estorva os' balanços tor- 
nando-os muito diflicultosos., Póde-se até pre- 
suppôr, que o acanhado do local'ha-de tra- 
zer'w necessidado de diminuir os“ empresti- 
mos sobre penhores, anão tomarmos alguma 
providencia adequada. 19h 

« Não tinhamos vontade de fala da nos- 
sa caixa economica. Esmorece animo “ao 
vêr; que depois de'tantos annos ainda temos 
de dizer, que as nossas classes pouco abas- 
tadas desconhecem: as vantagens: d'estas be 
neficas instituições. - E” doloroso saber, que 
em'Portugal existem apenas duas eaixas (eco- 
nomicas, que os depositos so pouco conside- 
raveis, ao passo'que em'um paiz que conta 
o mesmo numero de habitantes, a- Suissa, 
existem: 160 estabelecimentos, d'este : genero 
e-os depositos vito: além: de: GO milhões de 
francos. Continúa a ser preciso, que todos 
os amnos, por esta -occasião, se pregue ane- 
cessidade, que os individuos; que vivem-do 
trabalho quotidiano, teem: de collocarem fitu- 
ctuosamente as Suas: economias, cumprindo 
assim um: acto de providencia proóficuo ao 
seu bem-estár. Ser mesmo preciso desper- 
tar a/ attenção: dos ' poderes publicos sobre 
esto momentoso objecto, fazendo-lhes conhe- 
cer, que protegendo as “caixas | economicas, 
acabando com muitas das causas que 'se op- 
poem-ao seu desenvolvimento; moralisam o 
povo-e jaugmentam «e riqueza publica. » 


alt ofclo BAR 


açtos da hossa gerencin; terminando; fica- 
mos com: a icbnsciencia segura de que: em- 
pregamos todos os riossosresforços paracor- 


revidencia, que é ao mesmo tempo: virtu- 
de e sabedoria, póde tervalgunsvitios na 
sux organisação, precisará de disposições no- 
vas-que façam desaparecer esses defeitos ; | 


epocha se orguliia e que-a posteridade ha- 
de aduirar. Nascido da iniciativa individual, 
tendo estado sempre fóra da -esphera da acção 
“do governo, a sua prosperidade é devida 4 
lealdade com que tem cumprido as disposi- 


nós progrido o vespixito da associação; 06 
finalmente prova evidente que uma socieda- 
de, gerida por; homens, de bem, póde-exigin- 
do dos socios apenas sacrifícios pequenos, con- |, 
seguir resultados solidos.» |.) ez 
Durante o anno de 1861 foram admitti- 
(dos 142 socios; augmentaram a subscripção 
29; readmittidos 16; diminuiram a subsori- 
pção' 10; perderam os! direitos 14; fallege-|; 
ramrl2,.,, f f ps 
Desde o anno-de 1840, em que foi funda-|, 
da, esta associação, até /ao fim de 1861 entra- 
ram 1:239 socios e em:31 de dezembro ultimo. 
contaya o Monte-Pio. Geral:1:019, tendo sahis, 
do da sociedade nos 22 amnos que conta de 
existencia, 112 socios por fullecimento, 10 por 
cessÃo.de. direitos e 121. por perda dos mes, 
mos, « tendo.sido veadmittidos 23. 
Os 1:019 spcios;existentes no fim de 
zembr: 
M 


de- 
pertencem is seguintes classos ; | 
aros do exorcito 323 — Empregados 
publicos do Estado, camaras municipaes, mi- 
sericordias, companhias, associações; ete, 270 
— negociantes; 49 — proprietarios; 41 —.lo- 
gistas e. caixeiros de, commercio 38 — pro, 
fessores 37 —artistas e offiçiaes de officio 31. 
— cirurgiões militares 28 — cirurgiões civis 
27 —pharmaceuticos, 21 — escrivães de di, 
reito e administrativos 19 — diversos empre, 
gados 18 — senhoras. 15 — medicos 14 — of, 
ficines. de marinha, 13 — ecelesiasticos 13 -— 
sollicitadores. 12 — fabricantes 8 — veterina- 
rios militares 8 — adyogados.8 — juizes 8— 
guarda-livros 8 — capitães de, navios 6 pi | 
lotos/7 —tabelliães 3, h 
O fundo permanente, que era no fim do 
(1841 apenas de .3:5945080 réis; achaya-se 
elevado no. fim de, 1861 a 194:0695507 xéis. 
| O numero, de pensionistas habilitadas no 
im do anno passado era, de 211, sendo G5 
viuvas, 97 solteiras, e 49 individuos do sexo 
masculino, , o ateh mil ' ! 

A importancia emprestada por 2:422;pe- 
nhores, durante o 'anno | de 1861 foi de xéis 
118:6564700, e a importancia recebida pelo 
resgate de 2:247 penhores foi 110:0508830 
réis, K as 
Os juros que recebeu: o Monte-Pio. pelas 
sommas mutuadas por penhores no referido 
'anno foi de, 10:7068105 réis. 

Em 31 de dezembro ultimo existiam 
3:120, penhores;. pelos quaes estava, empres- 
tada a quantia de 163:1805870 réis, 

O movimento da Caixa- Economica, do 
Monte-Pio, Geral na .apno de 1861 foi q se- 
guint HW & q 

Fizeram-se 682 depositos, sendo as quan: 
tias entradas 40:3775800, e houve 502 res- 
tituições, elevando-se as quantias restituidas 
a 48:4779500 réis, Os juros pagos a diver- 
sos depositantes importaram em 6435930 réis. 

No dia;31 de dezembro as quantias de 
positadas na Caixa Economicá eram de 

3:4303300.,. incluindo «a somma de réis 
6:9208345 da juros capitalisados, 


e 
e. 


—— rm 
Associação Commercial do Porto 
A Associação Commercial do Porto, para 
conhecimento da praça, faz publico p seguinte; 
SENHOR ! 

A edificação da nova alfandega d'esta ci- 
dade nio sitio de Miragaya privou a navega- 
ção: do Rio Douro de um de''seus melhares 
fundeadouros que até agora lhe oferecia a 
margem esquerda no sitio de Gaya, tendo 
actualmente de limitar-se para semelhante finr 
á margem direita no-ponto denominado Mas— 
savellos. Porém, Senhor, aquellolocal, por 
tal maneira obstruido com a agglomeração de 
lódo e areias que as enchentes do rio alli de- 
positam, grandes inconvenientes e perigos of- 


«Senhores Jecabaes de ouvir relatar os | 


responder vossa ' confiança. Este Morite-|. 
Pio, que naserw do. mais nobre sentimento; 
que o coração de, homens púde muitrir , da|' - (Seguem-so as assignaturas: da direcção.) 


mas 6 já uma instituição, de que ax nossa 


ões dos seus estatutos; mostra como entre), - 


[objecto não foi ainda decidido, apesar das maioies 
| esporanças e promottimentos. Em carta de 96 de 
| novembro ultimo o sr. Zuznrte devolvem à cita dic 


cante, 
nhecer, 

A navegação do rio Douro tem sido sem- 
pre geralmente difficil e muito arriscada, prin- 
cipalmente para as embarcações de longo curso. 
Já em 17 de março de 1858 esta associação 
teve que supplicar ao governo de Vossa Ma- 
gestade o preciso remedio para tão grande 
mal, insinuando respeitosamente como recurso 
talvez mais  efficaz a applicação da draga a 
vapor; que então constava achar-se disponivel 
em Áveiro, como serviço temporario, evem 
quantomão possuissemos outras maissproprias 
áquelle uso e bem assim á escavação da res= 
tinga do Cabedello, como grande obstaculo 
que tambem é da-mesma navegação. 

A resposta que a associação obteve foisa- 
| tisfactoria; todavia, nada, por emquânto,-se 
tem ainda feito, aggravando-se cada vez mais. 
aquelles embaraços por modo que muito in=| 
commodam à -mesma navegação, e é por isso 
que a associação novamente se dirige perante 
o augusto throno ide: Vossa: Magestade, 'sup= 
plicando em fivor'de uma classe tio numerosa 
e util; e-que por:isso muito nos deve:mere= 
cer. r 1 F 4 

A Associação Commercial: do Porto não 
desconhece o quanto;o governo de Vossa Ma- 
gestade constantemente se esforça por promo- 


cujos prejuizos não é possivel desco- 


está convencida que: este importantissimo.ob- 

Jecto não deixará de merecer'a sua partictilar/ 
solicitude; como é de tóda a justiça.  linr 

P. a Vossa Magestade Fide-| 

+ » lissimaiqueseja servido ordenar! 

que se proceda sem: demora ás 

! obras doimelhoramento da na- 

oo vegação-do rio Douro, princi- 

palmente na parte que emba- 


fy fos!,e- movimentos; dos náyios 
y que estanceiam: n'esta cidade. 


to, 8:de fevereiro de 1862. 


Está conforme, — Secretaria da, Associa-. 
ção Commercial do Porto, 15:de fevexeiro-de 
1862, .mss ss f 

«Joiio Anton 


1 anote mundo é 
pio de Miranda; Guimanies;- 
1.º Secxetario. »; 


ob 


RELATORIO o, 
DOS TRABALHOS DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DE-BENERICENCIA NO PORTO NO “ANNO 

| DE 1861 


Ni 
3 upeorifis guish aja Sexnon! 
vE) veste o momento. qm que, segundo presere-, 
vem os artigos AQ e 50 do nosso estatuto, esta di. 
reeção deve oferecer-vos o relatorio do estado “da 
Associação Commortial! de Bencficencia no Porto 
no findar o anno; de 1861, bem como “as; contas da, 
sta gerencia. : peida a 
“Na assemblen do 1.º semestre a direeção vos 
den conta de haver expedido a vossa resolução ácer- 
ca dns modificações “propostas por 5, exe o nr. ajts 
dante do procurador: geral da corôn, respeito ás; als 


iterações do estatuto , esperando já m'essa  epocha 


due, attenta à nossa promptidão é franqueza, aquel- 
le dighio magistrado não demorária 'mkis. tempo a 
resolução do negocio. A. direção npraz-se de consi- 
gua mente ponto o sou agradecimento á pessoa do, 
sup; Joto Augusto Zuzute e ainda, outros cavalhei | 
zos pelo zélo é maior diligencia que teem emprega. 

do parto conseguirem. = 0 Ho 

Mas, infelizmente, “por icireumstancias que 
ninguom. póde avaliar, aquelle tão. importantissi 


roéção' os. respectivos papeis; conforma! daqui hn- 


| viam sido dirigidos ao governa de S, M.. dm) 31 de | 


agosto, de 1860, para serem xeorganisados em harmo- 
nia com as suprácitadas modificações ' 
O'motivo d'aquella “remessa fôra qué na réspe- 
ctiva- secretaria de (Estado ontenderam não dever |; 
tomar em consideração o podores , que esta associa- 
qão havia dado ao gor. Zuzarte para: acoeitar em 
nosso nome as ditas modificações, e portanto niis- 
ter foi fazer o trabalho de novo na parte que teve 
de'sor alterada, o que:desde logo selevou q efeito, 
seguindo no competente destino; sem maior demora, 
podendo a direcção talves asseverar que em poncos 
dias teremos approvado e prompto aquelle, docu- 
mento que tanto nos deye servir. so oi 
Asnra D. Margarida Candida Moreira da Cu 
nha, viuva (de nosso fallecido soçio Bento José Bar- 
bogn da Cunha, invocando o artigo 25 do estatuto, 
declinou querer aproveltar-se da sua disposição, nó 
ué a dixeeção não podia deixar de annuir, achan- 
domo járo seu nome devidamento-inseripto no que, 


| dro «de nossos consocios,. 


À direeção, teve por conveniente transigir com, 
à vontade de muitos dos snrs, associados. appró-| 
vados neste anno, quanto & dispenst da assigintt:! 
ra de seus nomes 0 mais clrcumstancias nó livro da 
matriçula. im Ed 
Era já ereseido o mumero d'aquelles 
à maior parte dos quaes por sua posição e respei 
tabilidade muito aliás podem condjúvar os nossos 
esforços. E! aquela uma: disposição do-estatuto, 
verdade seja, porém do. mui, poquena/ ou quasi ne- 
nhuma ponderação, pois que. 9 socio assigna 
não assignado falta do mesmo modo, se as 
quer, nos seus compromissos, como se m nenhuii 
«elles estivesse ligado. No emtanto, a'sual inseripção 
é regularmente feita ma secretaria, continuando. a 
direcção. a fncilitar a assignatura do livro nos que 
a queiram escrever. + 

A falta sobremaneira sensivel da approvação 
do 'nosso estatuto contintia “-poista sor um decir 
dida estorvo 4 grande concorrencia de socios tio 
conyeniento e indispensayel a esta associação. 

E” este portanto o objecto-que maiores cui- 
dádos tem exigido" e'deverá porventira 'continuar 
a oxigir de todas as direcções: taes teem sido po- 
róm, as nossas diligencias no anno que agora finda, 
que a cifra de 282 que existiam no tomarmos 
conta. da nossa gerencia eleva-so hoje no numero 
de 628, graças no zélo e plilantropten dedicação 
de alguns cavalheiros que nos secundaram com o-seu 
auxilio q valiosa condjuvação , cumprindo. fazer 
expyessn, muito honrosa é particular menção dos 
sm. José Corrên de Si, Francisco de Mello Abreu, 
Gregorio Rodvlgues Batalha, José Duarto de Oli 
veira e José Joaquim Pereira Lima, os quacs, sem 
fazer parte da direcção, tanto se distinguiram, como 
podeis observar da seguinte relação que adirceção 
entendeu dever consignar dos diversos proponen- 
tes: e numero de socios (que apresentaram , sendo 
ER 


senhores, 


o 


2” 
Joiio Gonçalves Barbosa; ; 24 
Francisco de Mello Abreu, . 18 


Rodrigo Pereira Mendes Guimari 


Gregorio Rodrigues Batalhr.,...... 16 
José Duarte de Oliveira. 15 
Constantino Rodrigues Batalha .. 12 
Antonio José Nogueira .,.«. 2 

o:é Joaquim Pereira Lina, o. q 
José Lula Gomes de Bi... 1... q 


Joho: Antonio Peixoto Guimaries , 
Joaquim Augusto da Crug,, 
Antopio Gomes Moreiyg.,« 

João Baptista de Souza Azevod 


forece ha muitos annos á nossa marinha pers 


Simão Joaquim Duarte de Oliveira”, . 
Francisco Antonia de Oliveira Guimarães. , 


ver os interesses materiaes do paiz, e por isso” 


!y raça eiprejudica os ancoradou=| 


Pa; 


Joaquim Pinto Ribeiro. 
José Antonio Ribeiro 
Jost de Souza Trindade 
Manoel de Araujo Basto, 
Basilio Angusto Xavier de 
Jost Gomes de Araujo Perei 
João Antonio Pernandos. .. 
Joio Antonio de Miranda Guiniaríes 
José Narciso da Silva... ..... h 
Francisco J. Femandes Dourado 
José Gomes Braga....... 
António Martins de Azevedo, 
Custodio José Pires de Castro. 
Joaquim Gomes da Costa Bragá 
Antonio Moreira Cabral. 
Manoel Joaquim Ribeir 
José Maria, 


dd o 9 NRO RO NO O ISO RO RO O DO 


A direcção não póde' oceulta 
mero das novas entradas alguns individuos existem 
que por eircinnstâncias meramente particulares, que 
nos nio compete avaliar, não teeni Entisfeito ás con- 
dições da admissão; tão conhecidos todavia g tão 
respeitáveis são os seus nomes, que a direcção está 
convencida de que sem o eimpreiço miêsmo de novos 
esforços' tnes cavalheiros virão secundar-nos, pres- 
tando o seu contingente em prol da humanidade e 
Telievêlca into sta nasacdgo: 

ESTADO FINANCEIRO 

A tmiáis rigosa econômia possivel na/adminis- 
tração: das finanças deverk continuar!” merecer 
por muito feimpo o mais pronunciado é decidido! 
empenho de nossas direcções, é é pot” isso que, 
sem faltar nunca ús necessidades do serviço, a di- 
recção procurou sempré conciliar a nossa dignidade 
com as conveniencias, do estabelecimento. 
Compramos neste anno onze neções do 


Cod Joias 
ue passou de 1860 135000 58400 
Quanto vencido Gi LBBL, . 2:9075500 (121578400 


Somnmas quo “e secoberum. 


Saldo em cobrança para 1862 


conforme os recibos... ..,... 3188500, 
| Movimento do cofre : 
DOM Reteit 
Saldo do ánno passado (1860), 6183600 
Recebido nºaste ânno, produci 
e diplomas ; 2:0028000 
» | Dito de quotas. Naa o toa MESNBEDO, 
Rendimento de acções e papeis de crédito 2235000, 


- n Vos A ODE “Guga 8400 
3 Despeza, ? 

Custo de 1% acções do Banco Mercantil. 2:7203000 
Dito de 2 inseripções, valor nominal de |. 
5008000 réis cada uma... ce cocos 4808000 
go O súbsidió a D. Marin Theodora 
Ferraz e Mello do Carvalho, viuva do 
=nósso fullecido socio Domingos José de 


Carvalho, desde o mez de abril incly- 


sivê ari dede Re alo do ABRO, 
Idem a importancia de mobilia e, utensi- 
Tos meste anno.........cerrrraas o 245000 
Idem a dita dedespezas gernes no me : 
"comprem endo = crdenado & gr 
ficação do continuo, cobrador, aluguer, 
hi casn, gratificação ao amannense, 
3598995. 
8388205, 
aa na 4655400 


À escripturação das diferentes contas deu, em 


resultado o saldo positivo na conta do fundo dispo- 
iv do ELES TO, mota HO Gal pista ai o 
dito da conta do fundo permanente conforme q esta- 
tuto. A saber: j - 4 
Recebido neste aúno producto de quotas. 1:621 4800 
Idem — o rendimento de aeções c pa- | 
Pois le credito... ..ccegere coroa 2238000 


Despezas gernes n'este anno,...,.... 


Saldo posit 


jo bis vo 


Pertencendo : 
Ao fundo permanente. 


! = 7205800 
Ao fundo disponivel, 


7203805 
“14 g605 
São estes os elementos do Yalanço geral, da 


nossa nsociação, no annó que hoje termina, e que 
vamos hgora apresentar na forma seguinte: + 


"Devedores 
Socios, conta dé joias o dip. por saldo fl. 1 
Socios, conta de quotas por saldo . 3. 
Caixa dinheiro em ser f,5....rvoco 
Abções de bancos e papeis de credito, 

pelo que custaram « 5:489,8000 
Mobilia e uté 1424525 


3185500 
14 


Fundo permanente 
12,8 
Fundo disponiv 


744250 
2:988 8525 


E' hoje portanto o capital da associação. 
Tendo passado em igual dia do anno an- 
tecedente réi “e 


Antes de concluir o nosso relatorio, cumpre 
chamar ninda n vossa attenção para um, assumpto 
que aqui deve oecupar lugar, e que, por sua nature- 
za, sobremancira consternadorn e afilictiva, deixamos 
pára registrar a final! Já vêdes que pretendemos 
alar-vos dessas scenas desastrosas de destruição 
e de morte que ultimamente se seram nos paços de 
nossos Reis, e com que á Divina Providencia approu- 
ve castigar este desventurado paiz ! 

“ Mais que nenhuns outros, os portuguczes ca- 
pricharam sempre em fidelidade e amór para com 
o Boborano, e portinto não maravilha * que o nosso 
sentimento e nssombro subissem tanto de ponto, “é 
quo ninguem cessasse ainda de deplorar a incspe- 
radn o tão prematura morte de ElRei o" Sonhhe 
D. Pedro V—o muito amado—e de seus augustos 
e presados irmãos os Serenissimos Senhores Infan- 
tessD; Pernando o D: Joilo, que santa glória tem, 
e que na terra muito so distinguiam na prática da 
melhor das virtudes — o amor de Deus o do proximo 
— eujo emblema: tanto omnobreco a nossa associação. 

Nodia 16 de novembro reuniu a dixecção em 
sessão extraordinaria para tomar na devida” consi- 
deração e rosolver deoren de um oficio que aca- 
bava de receber do exe” sny, vistondo de Perei- 
ra Machado, nosso digno presidento, dando 'conta 
do resultado da rouuião que, por convité da Asso- 
ciação Industrial, haviam tido os snrs, presidentes 
dns diversas associações n'esta cidade para delibe- 
rarem ácerea do modo mais conveniento de miani- 
fostar o seu” profando sentimônto pela infausta e 
tão prematura morto de Sua Magestado o Senhor 
D. Pedro V, do etema recordação o memoria. 

O sm prosidente portanto, ponderando & impos- 


Banco Mercantil, que custaram... =. 2:7208000 
Dus inseripções no valor nominal de ; . 
50045000 réis cada uma, por---.».=. 4808000 

“Sêndo o total da applienção!:. 732005000 


800 | que póde decorrer até 4 prestação dus contas. 


= | ea nã fórmá do arti, 
Bia 


prra subscrever, pela quantia que julgasse con- 
veniente, a fim de que esta associação pudésse ser 
representada n'aquella religiosa e sentida demons- 
tração da nossa immensa dôr. 

A direeção ouviu com a mais decidida-atten- 
ção a “earta do nosso digno presidente, c compene- 
trando-se da magnitude do nssumpto e da nec 
sidade de patentear o nosso reconhecimento 
tudes d'aquelle tão extelso e sempre ch 
narcha, tão inesperadamente roubado á fe 
amor de 'séus subditos , resolveu subscrever, sem 
designar-quantia:, entendendo «dever deixar us. 
exe plena liberdade de proceder à semelhante res- 
peito conforme julgusse conveniente, harmonisan- 
do os fins da nossa associação com o extraordi- 
nario do objecto ecom a dignidade da classe que 
representa. > 

N'estes termos pois, e usando dos poderes. que 
lhe confere o artigo 57 do estatuto, a direeção res- 
pondeu immediatamente 20. exe.” sur. presidente, 
e está convencida de que nem um só Ventre vós 
deixará de applaudir o seu comportamento. 

Taes foram pois, snrs,, os nossos trabalhos, é 
tues,os progressos d'esta nascento associação d 
rante a, nossa gerencia, e que muito mais. vanta- 
josos seriam, se as nossas pequenas forças nol-o per= 
mittissem, ou, se porventnra pudessem ser modela 
dos por nossos ychementes desejos, : 

“Brevemente ixemos eleger nova meza, € possa 
ella ser tão ditosa como nós fomos. * 

Possam os seus esforços ser tão, proficuos é co- 
roados do melhor ae elevando assim à prospe- 
ridade c credito desta associação a que, temos a. 
honra de pertencer. 2a 

Porto 31 de dezembro de 1861. 

Jost Joaquim Leite Guimarães, 
oia 

Wenceslau de Souza Guimarães, 

- Vice-presidente. 
João Gonçalves Barbosa, 
1º secretario. » E : 

Rodrigo Pereira Mendes Guimarães, 
Ra : 2. secretario. 
» Joaquim (Pinto Ribeiro, 

“Theso 


ro, 
Felia Pereira Barbosa Braga. 
“Antonio. Pires do Rio. 
José Luiz Gomes Sá. 
Antonio! Gomêb Moreira Junior. 
João Baptista de Souza Azevedo. 
7 Constantino Roiz Batulhia. 


Codigo de credito predial 
Proposta de lein.º 19 A, apresentada pelo 
“ eny ministro da justiça na sessão de 2. 

de jevereiro come o 
1 "TITULO TIL i E 
* DAS HYPOTHECAS! u 
“(Continuado do n.º 38) 


CAPITULO Y 

Da constituição das hypothecas 

Aut. 42,9 A constituição de hypotheca de qual- 
quer natireza que seja não dá direito de proferencin” 
sem que sé ache registrada, porém o deveilor ou res- 
ponsavel que dolosâmente alienar on onárar os bens 
sujeitos 4 hypofheca em prejuizo dos credores fica 
to ds ponins impostas ho crime de astellionato.! 

- Sinico, À hypotheca legal por fóros, censos oi 
pensões, considera-se registráda Togo que esteja re- 
Eistrado o onus da propriedáde. k : 


a secção 1 go 
Da constituição da hypotheca a favor da fuzenda, 

“national, camaras municipaes e ouiros 

E estabelecimentos , 

Art. 48.4 /A hypotheca de que faz menção o ay- 
tigo 35, n.º Lo,é constituida PL ngiiênção do fune- 
cionârio. 

A 


“Art, Ao S6 o responsavel tiver dado caução 
em dinheiro ou inscripções, ficam livres da hypothe- 
ea legal os seus bens immoveis. h 

xt. 45º Se o responsavel tiver prestado hypo- 
theca “espécial, cesta The tiver sido aceeitn, só nos 
bens designados ficará subsistindo, devendo ser re- 
gistrada. é 

Art, 46.º Quando senão verifique alguma das 
hypotheses estabelecidas nos dous artigos, qutece- 
dentes, poderá a hypotlicen sêr registrada em quaes- 
quer bens immoveis do responsavel. 

8 unico, Faltando o registto, a hypotheca Tegal” 
não póde pao a terceiros que tenham privile- 
gio ot hypotheca régistiada. * x 

v seção 11 
Da constitiiição da Nypotheca a favor de menores 
a y e e ir ictos 
hypotheex de que faz menção p ár- 
tigo 35. a ans N E re 
tor, curador ou administrador. A » 
Art. 48º “O conselho de familia na oceasiko da 
nomeação do tutor, curador ou administrador, fixurk 
o valor da hypotheca, que nunca serk inferior ao 
valor presumido dos moveis, e rendimento dos im- 


móveis, inseripções e neções, dom relação no tempa 


Art. 49. Logo depois da nomenção o tutor cu: 
rador ou administrador será intimado para nos cin- 
co dias uteis seguintes ao da intimação constituir 
hypotheca especinl, ou prestar findor com hypothe- 
ca espésial. 

Art 60º A hypotheca deverk compréhender 
bens de valor equivalente, pelo menos ao valor ar- 
bitrado é 'mais a terça pi Ri. + 

8 unico. O valor ição dos Dens 
nunca poder ser superior ão que resultar do termo” 
medio que nos ultimos annos, até ao numero de! 
cinco, tiver sido dado ao predio na respectiva ma- 
triz predial. 

Art. 51º Feita a hypotheca dos bens, o con- 
selho de familia daNhoasd sobre q sufficiencia d'el-' 
les “para garantir a responsabilidade; e caso consi- 
dero que não são bastantes, mandard reforçar a y- 
potheca cm igual praso. 

Art. 62º Se não fór constituida a lypathe- 
| do ; 49.9, ou não fôr reforçado! 
na fórima do artigo 51º, 6 estrivião do) processo, com 
pena de perdimento do emprego, cxigirh certidão! 
dia matriz predial dos imoveis quo o “nomeado tis! 
ver no districto da conservatoria e do seu valor; & 
nclles fará registrar a hypotheca legal dentro do 
praso de cinco dias. : 'p 

Art: 53 So a certidio provar que o tutor, 'cu- 
radóron administrador não tem bens immóveis no 
districto da conservatoria, ou que nito chegam para. 
segurar o viilor designado para a hypotheea, sem 

lemora o participará ao conservador, o qual en- 
viará, dentro do praso de oito dias, noti a todas as 
outras conseryntoriis para ivellas se registrar a hy-”, 
potheca 'nós immoveis que o “responsavel lt pos ' 
suir. ) 

Art; b4º Dos registros que forem effbctuados, 
os respectivos conservadores dentro de “vinte dins 
n contar da data da participação, que Mes fôr 
feita na fórma do artigo antecedente, mandarão cer- 
tidão no juiz a quem incumbir o conhecer da ad- 
ministração, e esigirão resposta da effeciiva entrega. 

Art. 55. Passados os 'vinte dias e mais dez, e 
não constando que se tenha verificado o registro da 
bypotheca em bens sufficientes, deverá o conselho de 
familia ow dispensar o tutor, curador, ou tidiiiimistra- 
dor da hypotheca especial, debaixo de sun respensa- 
bilidade immediata, ou proceder a nova nomeação. 

$ unico. A dispensa dada pelo conselho de fam 
lia não inhibe do se proceder 40 registro da hypothe- 
ca, ein quaesquer bens que de futuro se venha a co- 
nhecer pertencerem no responsavel. 

Art. 56º O tutor, curador ou ndministrador, 
poderá substituir a hypotheca pelo deposito de um 
valor igual em fundos publicos, segundo o preço do 
mercado na epocha do deposito. 

Att: 57º A liypotheca legal sobre todos os hens 
do rasponsavol fici enbsistindo apesar dus disposições 
anteriores, mas nem veda n alienação nem dá direito 
de preferencia contra privilegios ot hypotheeas re-/ 
gistradas. 

Art, 58º Todos os capitaes pertencentes a me- 
nores óu interdictos que tiverem de ser pagos entra- 
rão Qirectamente no cofre dos orphios, e bem assim 
o preço de moveis vendidos e os saldos das contas 
guto forem prestadas, excepto quando o nsofructo 


sibilidado de reunir promptamênte a assemblea ge- 
ral, pedia quo 'n direcção authorisasso a 8. crer 


ertônça a outros individuos na fórma das leis, 
“Art. 692 Os dinheiros de orphãos ou interdi 


RR a 
etos que não tiverem sido precisos para alimentos, 


para pagamento de dividas, ou compras effectua-| 0) 


das de bens immoveis, e que existirem no ros 
vo cofre no fim de cada anno, serão empregn 
na compra de titulos de divida publica fundaé 
na adquisição de letras hypotheearias, E 
juro sobre primeira hypotheen. 

$ unico. Os tutores, sub-tutores e curadores, que 
não solicitarem a execução d'esta disposição, € os 
juizes quo A não determinarem, responderão solida- 
rinmente pelos juros das quantias retidas no cofre. 

Art. 605 Quando houver mais de um tutelado, 
& proporção que o tutor fôr fazendo a cada um 
a entroga da administração de seus bens, e co- 
brando. recibo das contas geraesy poderá requerer 
ao conselho de fâmilia nuthorisação para o cancel- 
lamento-do.fegistro hypothecário, pelo: valor .cor- 
xespondente & responsabilidade que cessa. i 

Art. 61º As formalidades respeitantes és ga- 
rantias exigidas aos tutores, curadores e admdais- 
tradore, não obstam a que elles sejam nomeados , 
obrigados a: acceitar o encargo e entrar nasua ge- 
xeneia, seo conselho de familia não deliberar o con- 


ser nomeado conselho de familia, as atribuições, que 
lhe -são conferidas aqui, passarão a ser exercidas 
pelo respectivo juiz com audiencia do curador nato 
At. 63º Das deliberações do conselho de fa- 
milia ou do juiz poderão as partes recorrer, mas 95 
- xecursos só terão o efeito devolutivo. . A 
(Continto) 
e em 
ARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
” DE LISBOA N.º 36 DE 14 DE FEVEREIRO 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS HCCHESIASTICOS B DE 
JUSTIÇA A E 
“Decreto pelo qual, querendo S, M. solemnism à 
sua acelamação com tim acto de clemcúcia tão núiplo 
quanto seja compativel com a segurança commúm e 
com a disciplina do exercito, hà por bem conceder 
amnistia à varios crimes é commutar a pena a otitros. 


— Outro determinando que no ministerio da) 


fazenda se abra a favor do dos negocios ecelesiasticos 
e de justiça um credito smpplementar da quantia de 
5:636 8627 réis, complemento cont o sustento de pre- 
sos é policia de cadeias, no annó economico de 1859- 
1860. : prio: ABPÍRS O 
atiNIStÉRIO DA PAZENDA 

“Aimuncio de que no dia 13 de março, nó thesott- 
sono público, se hão-dé arrematar bens pertencen- 
tes aos conventos das religiosas do Bom Jesus, em 
Vianna, de S. João da Penitencia, em Estremoz, e de 
Santa Cruz, bm Villa Viçosa." 

MINISTERIO DÁ MARIEHA, E ULTRAMAR 

Portarias isentando do serviço da armada, ou 
mandando ficar sujeitos-ão mesmo serviço varios 
individuos pertencentes nos departamentos mariti- 
mos do centro. e norte. À 
aixisrelio DAS OBRAS PUBLICAS CONMBRCIO 1 INDUSTRIA 

Decreto approvando 03, estatusos por que se 
ha-de reger a — Companhia Lisbonênse de Moinhos 
a Vapor— os quaes com elle biixou. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS | é 


“Sessão em TE'de fevereiro 


err o avr “a EE, » 
"pRESIDENCIA DO “Sir SENA - 


, 


, estando presentes 62 snrs. deputados. 


a sess 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Pinto d'Axaujo mandou para a meza 
dous requerimentos pedindo. esclarecimentos ao go- 
veimo. 


para, serem, dis 
a cost, deyendo ser 


Tt oleo oia 
fez sentiy ane: 
cessidade de. se estabelecer um barco salva-vidas na 
Povoa do Varzim, que é um dos pontos da costa 
onde se faz mais pescaria, 6 por isso chamava, à 
attenção do snr. ministro da marinha, E aprovei 
tando a ocasião, tambem chamou a jo de 8. 
exca para a necessidade de dar as suas ordens nos, 
intendentes da marinha para não exigirem novos 
documentos aos mancebos que já foram escusos tem- 
porariamente do recrutamento maritimo , porque a 
de novos documentos é uma contribuição 


exigencia 
não podem. os od 
informado pelo s) 


ue ell 
(O sr. Neutel desejou ser 
ministro da marinha, se alguns dos barcos salva-vi-. 
das que s. exe* mandou. comprar é destinado para 
as costas do Algarve, co pietaats 
O snr, ministro da marinha. respondeu, affirma- 
tivamente. . 
O sur. Pereira Dias notou, que na margem, do 
Douro ha tres concelhos. que pela lei concorrem air 
multaneamente para o recrutamento maxitimo e pa- 
xa o de terra, quando outros concelhos da, margem 
oppasta estão isemptos do recrutamento de mar, €. 
por isso chamava à attenção do sur. ministro dy ma- 
rinha sobre esta desigualdade, que cumpre remediar. 
O smr, ministro da marinha disse que é este o 
primeiro anno em que-se RR sine Ando da 
recrutamento máritimo , e a prática já tem mostz: 
do alguns inconvenientes, que terão de ser ram 
dos, quando a continuação da execução da lei má 
txar que deve ser modificada em alguns pontos, € ri 
vez seja necessario alterar a irem açeipção dos dia- 
trictos maritimos, mas no estado actual não, 
a desigualdade que o illustre deputado noto 
que “só depois de descontado q contingente maritimo 
que dá um concelho é que se lhe pede o, resto pa 
ra 9 exercito de term. nos 
“O snr. Pinto de Aranjo tambem fez algumas 
considerações para, mostray-a necessidade de se nl- 
terar à Circumseripção a ineniios maritimos. 
“O enr. Preto. chamou já ; ção “BOL, 
Rabo den 16 alianção da ter 
ta nacional de Sernache do Bomjardim, que tendo 
sido arrendada,, com obrigação do: rendeiro a con- 
a o a recebeu, fez-lhe córtes, 


servar no estado em qui 
que muito a damnificaram. apt 

Timbem chamou é. attenção, de s. exet para 
a necessidade de dtigncaa & reconstrução, do duas 
pontes no districto de Castello Branco, por seram 
de muita conveniencia para o; transito. do, com- 
mexcio APaquella localidade, - 

Sendo. informado pela meza de que ainda não 
vieram (os documentos que pedira, com o gnr. Tho- 
maz Ribeiro sobre as irmãs da caridade, fez al-. 
gamas considerações para mostrar à conveniencia 
le que quanto antes venham. estes; documentos À 
chmara, para de uma vez se conhecer quem são 
os renecionarios, se é à opposição, como so tem cg- 
palhado, se é o governo o que conserva as irmãs 
da caridade, 

Sentiu que não estivesse prosente o ant, mi- 
nistro do reino, porque queria saber des, exe se 
tenciona propôr & prorogação do praso para o re- 
gistro dos bens vinculados. E 

- O snx, ministro das obras publicas disse que, em 
quanto 4 matta de, Sarnache, que mandava. exa- 
minar o que ha à esto respeito, e se o rendeiro 
não tiver cumprido exactamento o,seu contracto, ha- 
de obrigal-o a indemnisar o Estado. 

Em quanto ás obras a que se referiu o snr. 
depuíndo, podin assegurar que, já tomou em.toda 
a attenção este assumpto, mandando proceder aos 
estudos convenientes, mas ainda não, Chegaram no. 
seu gabinete, 

Ainda que os documentos relativos ás irmãs 
da caridade teem de ser remettidos por outro mi- 
nisterio, podia assegurar, que hão-de ser mandados 
dá camara, porque o govemo deseja e. quer esto ne- 
gocio resolvido; e pela sua parte, como homem , 
como deputado e como ministro, à sua opinião esta 
conforme com a do snr. deputado, e quando esses 
"documentos vierem, mostrará. que o /goyerno tem 
feito quanto tem podido para resolver esta ques- 
tão, e se se tem demorado é pelos melindres e pru- 
dencia, que a questão demanda, e vêr-se-ha então 
de que lado está o sincero desejo de terminar este 
assumpto, 80 0 governo, se os quo teom ideias çon- 


o. 
Art, 62º Nos censos em, que. por lei lo doye.| 


“tres, quartos depois do meio: dia abriti-se 


O sur. Gomes de Castro dissé por parte, da 
my nes Go Retro Ro, 
missão de fazenda, que ella julgou dever; pedj 
à Md dá go pára d É 


neste ponto, e estã 
ção ao ministerio. 


nãs da ca- 
ridade, deseja dar-lhe força para resolver esta ques- 
tão conforme os bons principios. | 
“Oem J. Coelho de Carvalho mandou para à 
meza um re 
governo. 
snr. Menezes Pitta participou que a-deputa- 
ção encarregada de apresentar. á saneção de S. M- 
um decreto das-eórtes tinha hontem cumprido a sua 
missão, sendo recebida com a afinbilidade do costume. 
O stir. “Thomaz Ribeiro mandou para à meza uma 
nota de interpellação. 
Foi lida e approvada a ultima redacção do 
projecto de lei 14. 

“0 ORE Do DIA 
ção da discssão do proje 
sobre ia classificação fer ) 

- O sm. presidente declarou que co 
cussão do ártigo do es 
O sn Bivar (sobre n ordem) Ie 

a mezivim additamento à este artigo. f 
Os shrs. ministro das obras, publicas e João 
Chrisostomio declararam que não tinham duvida em 
annuií no additamento do sur. Bivar: ' ol 
- Os sus. Pinto de Araujo e Diogo, de, Sá (sobre 
lem) máridáram para a meza duas propostas para, 
teração nas tabelas. j f 
Foram enviadas é commissio., 


querimento, pedindo esclarecimentos ao 


Continua 


Igo 
go 5.º com o ad- 
y. João Ohrisostomo cn- 
discussão os, artigos O, 


— Piveram, a, pj 
visconde de Pindel 


sobre estes artigos os surs, 
ão Uhrisostomo, Pereira de 


Carvalho e Abreu, ministro das obras publicas, José 
Esteyão, ARE Rae pra hora oie 
mes teria discutida, julgou-se. não 


já numero ne sala. ,j (90/7001 
«Anda usou da. palavra o snr. Palincirim. 
"O sur, presidente, dando para, ordem do dia do) 
Amanhã a continuação da de hoje, leyantou sessão. 
Exam quasi 4 horasy;,, + sb 
epiraod ob eobetreremas seara usos fi 
1 Sessão em! Lô-de feverevro 
PRESIDENCIA DO SNR. 
Aos tres quártos 
sessão estando present 
— Acta approvadao is 
dencia teve 6 devido déstino. 


“A correspon 
| Foi introduido na sala, prestou juramento e 
tomou assento" o tir. Richrdo Pereira Guimarães. 


et und aço] fopmunicos ao 
gúintes notas'de interpella« 
Ne ma Rib 


governo as se- 


cáuiho 
o PRIETO, 
leva. 


dam 


dae y RR 
Ir que, istres subdi- 
RE a da 


ut 


tança à imp 
tos d'aquelle imperio 


El-Rei o Senhór D. Pedro 


tomo para éoimar parte 
o 


uma pr 
cto de lei. 


sentar o, j 
cussão.. 


é 
Tosnes; e logo que elles v 
o seu parecer; é pela sua parte a sua opinião, contra. 
esta cultura, já esti bem manifestada na camara,, 
+, O snx. Feijô mandou pára à meza uma repre- 
sentação do enbido du Sé de Leivia, reclamando con, 
tra a proposta dó governo que reduz É quarentena 


EE 
m, à comnissão 


tolos os fóros das mitras, - : 
Bartos mandou par: 


salva-vidas. a : 
“O ahr. Antonto de Serpa máhdoi para a meza, 
uma nota para tomar párté na Mterpellação annun— 
ciada pelo nt. Ayres de Gouveia sobre à, Tibordade 
do comércio dos vinhos, e mandou pará, é meza E 
bem. uma representação da Associação Commerce) 
dot Boro odio tambem dia o des derem) 
pto. E por esta octahião Chamo! a itigução do go 
verno para a necessídade de so resolver est questo, 
porque o estado actual está prejudicando a agricul- 
tura é o commereio. á 
) mr. ministro das obras publicas dísse que son» 
do já ministro começou-se a discutir nesta camarão 
projecto que o smr. depetado tinha apresentado como 
ministro, é não podendo ser approvado em ambas as 
camaras, por isso foi renovada a sua Iniciativa, e estáy 
na comissão “coma qual está prompta à conferen-, 
clar gobrê este importante assumpto, logo que para 
isso sefa convidado, e pediu mesmo 4 commissão que 
Re reanisse para este tim. 

O snr. Antonio de Gee ainda usou da palavra, 
sobra este assumpto, e tondo muitos outros anys. de- 
putaãos pedido igualmente a palavra sobre elle, o 
sur. presidenta declarou que não podia deixar progre- 
dix este debate, por sor ex-teinporaneo, | 

O snr, Vaz Preto chamou a attenção do, go; 
verio para a convenieucia de mandar somo 
umas pas sulphinreas, que existo, ng conce) 
do Fundão, e que podem ser muito proveitosas para, 
2 humanidade, principalmente fundando-se abiP um 
estabelecimento , part, commodidade dos doentes. 

O Gnr. ministro das obras publicas disse que 

ertencia no mínistorio do reino, ao 
iões dos axo 
o à iu Ci se coysul- 
tasse à camara ao) se lhe permittia m: 
A pa MR 

“A camara, resolveu ní ativamente a 

chamou a aftanção do 


este objecto 
qual communicaria ns observa 
O. ane, Pinto Araujo po 


O bnr. Freitas Rray E ! 
sur. ministro das obras publicas sobre a, necessi- 
dade de se contractar com glguma companhia a 
navegação regular a vapor entre Lisboa. 9 Funchal. 

dur, ministro das obras publicas disse qua 
tinha mandado abrir conturso para esta navega: 
ção, é não tinha appapcido “licitante; mas uma 
companhía do Porto tinha foito uma proposta part, 
tomar esta navegação; tracta de q axaminar, e bre- 
vemente trará 4 cumira uma proposta de lei a 
este respeito. é 
ORDEM DO DIA, 
Continuação da discussão do projecto deleé n.º:59, 
sobre a classificação das estradas 

O sur, presidente disse; que hontem se disentiram 
conjuuctameênte os artigos b., 7,º.e 8.º, e tendo re- 
querido o snz. Gomes de Castro que se julgasseama- 
tea discutida, «verificou-se não: hayer, numero na 
salla, e por isso ix agora votar-se sobre sea materia 
estava disqutida. né coly 

Julgou-se discutida o foram successiyamonte 
approvados estes tres artigos, , 
“Entrou em discussão o artigo 9.º 

O snr. Pinto de Araujo mandou: para a meza um 
requerimento para que fosse consultada à eamava so- 
bre se lhe concedia a palavra para dar uma explica- 
ão, ácerca do incidente que ha pouco teve lugar re- 
ativamente no commereio dos vinhos. "ad om) 

Consultada a camara julgou-se não haver vên- 
cimento sobre este requerimento, ] 

Continuando. a discussão do artigo 9.º tiveram 
a palavri, os suis. J, Coelho de Carvalho, Torres 
e Almeida, e Sant'Auna e Vasconcellos:que man- 
daram propostas para a meza; e tendo ainda q 
palavra os snes. Antonio de Serpa, e ministro das 


obras publicas. ke « 
O, snr, presidente declnxou que não podia con- 


a continuação da de 
levantou a. sessão 


Lisboa 45 de fevereiro 
(Corr; partrdo Commerciodo Porto) — — 


Espera-se hoje a Motigo ha?cahara Mie- 
reditaria. A discussão, não sobre os tumultos 
ide dezembro, que essa não foi a maior, mas a 
rque diz respeito 4 competencia da camara 

ara votar tr Eae do governo, paréce, 
me esgotado stá dito ao de tão 
grave ponto de direito constitucional, e dito 
por quem -mais authorisado lia na camara alta 
para emittir opinião em taes assumptos, 

vi Agora passaremos à trânserever o extra- 
ctó-das sessões de: ante-hontem e hontem. A 
esta já presidiu o/snr, visconde; de Laborim. 

somar Sessão de ante-hontem 

O snr: ministro da, fazenda, continuando 
o/ sem: discurso; interrompido na, precedente, 
sessão. observou: que apegar; de mão estarem: 
| presentes: alguns dignos. pares 'aos/ discursos 
dos;;quaes tinha de; responder, -comtudo "se 
occuparia; dos seus argumentos, pois: já: eram 
propriedade da camara; Repetia-qué não. fô- 
za O góverno que trouxera átélla da disous- 
são esta materia, evsim avbpposição ; le «que 
longe de, o' ministerio querer chamar a: at- 
tenção para' questões pequenas, fôra, ello'que 
dissera; haver: medidas, importantes de que'o 
parlamento se oceúpe, recordando! aó digno 
pari aque respondia; sobre a lei dá desamor- 
tisação, que a questão-estava madura na opi- 
nião-do; paiz, e esta 6a gloria dogabinete, 
o-saber aproveitar a ocessião. para 'a/ pro- 
posta; de medidas | de; grande alcance, tendo 
tido parte na iniciativa d/ests da desamorti- 
sação elle orador, quando ha 7 annos apre- 
sentou:ao parlamento uma modesta -propos- 
ta-que-tendia «aramadurecer 2, opinião pu- 
blica-a este respeito, Apresentou o vesulta- 
do da desamortisáção dos bens das religiosas 


"| até hoje, tanto pelo seu valor, como”pelo: seu 
| rendimento,-tendo produzido as -vendas mais 
*| de mil contos, e dando ds juros das; inseri- 


Eai um augmento de'renda de 80 p. e. em 
eneficio'das casas religiosas a que esses 
bens pertenciam.: sf 
«u(Entrowo-snr. ministro das obras publi- 
cas). () “orador cproseguiw:respondendo, ás 
observações do snr:«conderde Sobral, de que 
tendo todas as medidas: de fazenda ou a pro- 
posição, ou a approvação” delle orador, era 
a ellesque se: devia attribuir o estado lasti— 
moso ida 'fazenda.-Dizia que a fazenda não 
está em estado lastimoso, mas sim que'ain- 
da não-attingiw o equilibrio necessario para 


7) a-sua prosperidade, e-até agosto de'1863 são 


necessárias grandes somas» para as subyen- 
ções das obras publicas em andamento. Bas- 


| tava que-os:nossosfandos não tenham! bai- 
|xado, para se terobtido já lum grande re- 


sultado da lei da desamortisação. Mostrou a 
cifra da conversão de 5:000 contos de: divi- 
da externa em divida/interna, é que deixam 
assi de pesar nas praças estrangeiras : e à 
emissão “de “titulos que setivor de fazer ago- 
za no estrangeiro para fazer face ús subven- 
ções ha-de egualmente deixar de afirontar os 
possuidores 'da divida interna: Assim unica- 
mente teremos a queixar-nos de mós mesmos 


“|se este brilhante. horisonte; das .mossas finan- 
E | ças se 'enuvear, porque déntro em 18 mezes 


estarão terminadas as vias ferreas à frôntei- 


à [ra hespanhola, e ao Porto, resultando vanta- 


gens incaleulaveis (ás | p: «ellas 


atravessarem. Cy 


teisgbro os pontos que toco Ninguem mais 
que o orador lamenta os acontecimentos de 
ezembro. No dia 22 teve lugar a accla 
mação “docrei:; no «dia seguinte havia Sua. 
Magestade resolvido receber as, felicitações 
por esse, Súccesso, mas à ad áddiou 
serpelo, grave, estado do, Senhor, infante ,, 
não! havendo esperança de salvação: Foi sob 
estas" dolorosas impressões; e quando muitos 
cavalheiros procuravam o governo para in- 
quixir as, causas da addiação da recepção , 


=| quero ministerio reconheceu a. urgencia da 


| rotiniiito: das: camaras ipara/a-lei da regen- 
cia, 6 não alguma outra medida que obri- 
gasse as duas camaras a constituirem-se 1o- 
go::0 gabinete não podia: pois. apresentar) 
ao parlamento “ontra "medida mo dia 23, 
“Tamberh reportando-se aos' tres axbitrios 
ue elle orador expozera no caso de con: 
| flicto: entra-9“ governo ; a outra camara, e 
esta: dizia que a sdopelo' de qui, dá- 
quélles arbitrios" é aeto do podor modóra- 
dor.:S. exe. não, disse quaes, as medidas, 
que adoptaria se fôra ministro: na conjun- 
etura dos tumultos , mas disse o que não 
fúxia ; tendo-se” iludido na, asseyeração de 
que O goven mandou 4 associação patrio- 
tica o administrador do bairro do -Roció a 
discutir com os membros da mesma assócia- 
;'e a negação dessa assevetação. esti 
no, preprio, relatorio. Vaquella. authoridade. 
Feztainbem- algumas: observações sobre 
o discurso do! sr! conde de“Phomar, expli- 
cândo “onde se achayam às' ministros na 'ge- 
casião. dos tumultos. dos, dias. 29. 26, e para 
isso áppellava para/ o: testemunho dos-cava- 
]heiros “que n'essa oecasião foram offerecer ao 
gabineto 05 seus serviços. Era verdade que 
osnx. conde de, Phomax, quando. presidente 
de ministros, nunca -progyraraembaraçal-o 
na gestão da fazenda, “e tivera) a/ esse respei- 
to níalle completa confiança, mas tambem é 
sabido, que, elle .grador sempre correspondeu 
a-essá confiança; tomando tambem a respon- 
sabilidade d'esse' gabinete, e defendênda-o 
quando necessarto, "Tratou de demonstrar 
tambem: que não. houvera dissonancia entre 
os»systemas adoptados pelo actual governo 
para a repressão do movimento d'aquelles 
dias; que tove por. principio uma manifesta- 
ção de sentimenta, e*u remoção de El-Rei do 
Paço das Necessidades para qutro. Ninguem 
devia porém esperar que a reunião dos paços 
do concilho fosse tio tranquilla como se seis 
pessoas conversassem m'uma salla ; e não era, 
exacto que à camara municipal so tivesse 
reúnido ; foi sómente “uma-pequena minoria, 
pelo que senão devia dissolver aquelte cor- 
po. Esta fatalidado que: perseguia, a familia 
real, tambem foi apreciada em todas as cor- 
tes estrangeiras como um erimo y 6 isto fazia 
desvaírar todos os homens de estado. A for- 
ça publica, achava-se em pontos necessarios, 


que ultrajou esta camara, declarava que não 
recebo aitxilios do governo, e sa é ministe- 
rial não é d'elle orador, fazendo. portanto 
aquello jornal politica por sí, v 
Concluiu agradecendo ão snr. marquez de 


tinuar a disçussão, por não haver já numero na) 
sala; o dando, para ordem do dia desegunda feira 


ordem da inseripção. para: elle orador dar 


oje, € mais alguns -projectogipa 


| 


oque era uma prevenção, Em quanto áfolha K 


Vallada a wrbanidade com. que lhe cedeu a) 


demorar, 


| decla ê 
sessão O sir. vite- 
presidente da camara, o fez convidar a to- 
mar a cadeira da presidencia, ao que s. exc.* 
| se recusou, Es en Ema 
snr. marquez de Vallada, fazendo o 
Ulogio-dos' tempos! da liberdade, declara com- 
tudo que não foram'os verdadeiros apostolos 
della que incitavam a plebe , lisongeando 
as más paixões, e não devem portanto os 
sinceros amigos da mesma liberdade entregar 
o seu voto para cerrar à campa Sobre a mo- 
narchia. Cliamado elle oradot 4 autoria nesta 
materia em discussão, trataria de responder. 
aos argumentos d'esses dignos pares, eentras 
va no debate, votando contra à politica mi- 
nistenial, sem suspeitar das intenções de nin- 
guem, é socenrrendo-se unicamente, á histo- 
ria é aos factos: que relatou resumidamente, 
separando-se do julgado, da minoria da com- 
missão especial, porque investigando as Cau; 
sas dos tuniultos, vê que se o governo não 
tivesse mostrado | benevolencia e tolerancia 
para-com: os homens que são;apontados como 
especuladores d'aquelles acontecimentos elles 
não teriam especulado. com a dôr de taes dias. 
A camyia;sem se mostrar fagciosa por manei- 
raalguma pode: votar com b ministerio, não 
se adduzindo d'aqui que por-manifestarem 
uma censúra-se associem aos motins da praçã, 
como diskera o snt. ministro (da fazenda. 
Applicou tambem as:suas observações aos 
disciwsos dos sprs,- viscondes de Sá e de Cas- 
tro. Ao primeiro: disse: que ficava, entenden 
do pela: sna declaráção, 'que-o governo po- 
dia continuar! qualquer que! fosse a! votação 
desta camará, mas em: vista da outra de- 
claração do snir. Avila sobre (o conflicto de 
ambas “as camaras, declarações que aproxi- 
mava uma da outra, limitando-se, a apontar 
o «dêsaccordo | do ihinisterio em fissumpto-tão 
grávê. Ao segundo notando-lhe que chamára 
aattenção para «os exemplos da Inglaterra, 
citando” o-bill' da; emancipação “dos. catholi- 
cos 'argumento | que não colhe»por analogia 
como caso presente; oppondo-lhe o orador his- 
toria a historia “do mesmo! paiz: para rectifi- 
carvo facto narrado: Sobre os outros argu- 
mentos do digno par réservava-se para em 
occasiioopportunar lhe responder; quando 
vierem. à. tella . da. discussão as. materias. à 
fe essês: argumentos sé-neportam:' Lançan- 
loruma vista: retrospectiva paraa“ historia ;) 


as classes mais privilegiadas-e:o povo, e com 
estes: exemplos rebate arasserção de que no 
tempo antigo essas classes privilegiadas: en: 
sinassem 'ao' povo -maximas' perniciosas!'S 
ouve reclamar contra-á reacção; '6 mister de- 
cifvar-se ondeiella está, 'e- qual é ella. Dese- 
ja pois'um governo forte , energico 'e justo 
para governar e'ser-obedecido. Estes são os 
principios do seu gremio politico. Exoq 

“O 'snr. ministro da guerra -explicoúo mo- 
tivo porque em tempos passados se associá- 
ira): a uma manifestação "& corôa para a de- 
missão do gabinete que então geria os hego- 
jos' publicos, 'desculpando: esse acto com as 
cireumstanciasem que: o paiz se achava, e 
osisuécessos que" se derivaram «Pessas 'cir> 
cumistancias, (a que se/ podia chamar wmtem 
pode revolução: Relativamente ás suas ex: 
pressões n'este debate, manifestiva que" as 

jHáiray/ como membro da camara e não co- 
mo ministro ; 'e fez 'sobresahir que a repre- 
sentação directa” do 'paiz resido toda 'na (e; 


«| mara dos sm's. deputados ; e'é portanto, d'es-) 


(ta que depende a sustentação ou queda dos 
ministerios. up tuo (0) =E feng dll 


ocensiiio "em que: lhe cabe a palavra depois! 
de-tão «conspicuos oradores, 'e de 'se' achar es- 
ta/matoria tão: debatida: emambas as casas 
dovparlamento , “principiaria pela explicação 
'do-snr, ministro/ da guerra , “que 'pertendew 
"mostrar que-não houve -dissonâneia no sem 
rocedimento quando  assignou como 'par a 
representação contra um antigo ministerio é 
as uns expressões de agora, pélas quães mos- 
trava não; raconhecer n'esta/ camara actusl- 
mento o dixeito' que já n'outro têmpo The com 
cedem. Tracto pois'o"snr. iministro'da guér- 
ravde se reconciliar comsigo mesmo; que elle 
oradortito estava! disposto a isso.' 0 
“Não fallava nesta questio porque ossnrs. 
ministros: estranhassem nó começo! do 'deba- 
ta, «me certos pares não tomassem a palavras! 
imas fallava sim, porque' em toda a sna longã 
carreira parlamentar costumára sempre fun- 
daimentar: o-seu voto. Historiou a iiserii 
dos oradores n'este debate, e mostrou” que 
| tal'asserção lançada pelos snrs. ministros 
da fazenda e da marinha, fôra mal cabida; 
muito“mais' meste/nltimo ministro,” quando 
já haviam oito oradores insoriptos “depois da 
defeza que o governo accusado apresentáva, 
por via dosnr. - Avila que fôra “o primbiro 
orador do gabineto.' Ortiça vb 
Passando" k materik entrava na apredia- 
ção da competencia d'esta camara na ques! 
taoido quo se tracta. Nos artigos 12'e 14 
da carta constitucional 'se/diz «que "a repre- 
sentação “da nação está no vei e nas côrtes, 
e' sendo estas duas  camáras, como póde ne- 
gar-se à esta casa à competencia, tanto mais 
que'subsisto a regrageral do artigo T4, 
quando senão dão as competonctas' priva- 
tivas de cada uma, na mesmá cart 'consi" 
ginilas o tadinonab ob +LL 
Não rópetivia pois a historia dos tinnultos 
por sabidos, que, prineipiaram no dia 25, 
mas que no dia'26 Jú estavam acabados, por- 
que selimityvam'a grúpos de emriosos. Hou- 
ve prevenção d'estes successos? Ha quem 
diga que esta "é uma medida perigosa; 'mas 
a maior parte dos objectos tem dous lados 
porque se encaram. Espeoificou os casos, 
o a fórma porque a prevenção póde: ter Ju- 
gar, o disse que aquela que se exerce cau- 
tellosamente o para evitar “um crime, é um 
bom serviço. O proprio governo 'a começou 
a exercer, colhendo pelas informações a no- 
ticia de que aquella sua prevenção não era 
sufficiente para a repressão, porque mandou 
tio, tarde uma authgridade administrativa 
para'o Terreiro” do Paço, quando “essa au- 
thoridade ly se devia achar ao amanhecer, 
distribuindo-se patrilhas dobradas ete. pará 
mastigar a0-povo que estavam tomadas pro- 
videncias,- e mesmo aequtellarem-se os snrs. 
ministros para exercerem asus, acgãas e do 
o-não 'terem feito, viram-se obrigados a fy- 
ir, no-que fizeram muito hem, porque não 
eviam expôr as vidas, desenfreando-se a 
anarclia, 8 transtornando-se completamente 
como sem martyrioa ordem publica, 8s. 
exc.** porém deviam logo regressar ao seu 
Res e não! conservarem-se até ao outro 


ia: nó quartel dos marinheiros militares. 
onde a pessoa deS./ Mi 6 sagrada, basta 


'Não eram necessarias ss. exc.**-no: paçó 


nissão uni-, 
dp 
sto | 


nota: harmonia que mas epochas mais pos | 
rigosas:da nossa nacionalidade: xistiu entre | 


“0 sy visconde d' Algés lamentando” à) 


do vê a força publica ameaçal-o; e este povo 
que não-é o das machinas infernaes, nem 


das barricadas, usaria da sua prudencia 
pdo-se. Lembrou o que se passou na occa- 


sião da morte do principe o Sénhor D. Au 
gusto, quando, o povo desvairado tambem 
acoimou o nobre duque de. Palmella da eau- 
sa da morte do mesmo principe; e historiou 
detidamente estes successos, em que apenas 
appareceu uma força de cavallaria se dis- 
persaram as massas do povo, que então da- 
vam morrasiáquelle duque, sendo unicamen- 
te presos tres miseraveis, que nem 24 horas 
estiveram detidos. 1. z 
Achou-se no. sentimento, que o tumulto 
dé 25: dé dezembro pretextou, uma cireum- 
stancia attenuante, e o orador (ao contrario 
vê m'elle uma circumstancia aggravante, De, 
senvolyei esta these com, a profundidade da 
mesma dôr, que não permitte se aggravo 0 
covação d'agielles onde ella igualinente tem 
logar, e que n'esta oceasião estava em; toda 
a-nação, e na/familia real Poderia;portanto 
aquelle sentimento ser unicamente attenuan- 
temo processo, quando houvesse julgamento 
dos tumultuarios, snostrando-se assim -alluci- 
nados pela mesma dôr. soiomane seis 
Passou á asserção dé não caberia; esta 
camara; 'a censura, dos, actos do; governo: 
disse que tendo:os actos de queose tracta já 
passado bm julgado na outra camara; mão) 
póde agora alli tractar-se o objecto: A carta 
constitucional tambem diz que pertence a es. 
ta-camara velar na manutenção da; fnesma 
carta, e então não se-lho póde- negar a cen 
Sura.; Não se-confunda, porém “censura; com 
julgamento: aquella, a-censurarpolitica, não: 
impõe pena evo: julgamento sim. Não «tem; 
ellevorador em vistagulgan o ministerio;. jnas 
fazeniuso “dos direitos! como par; 'de-que-co- 
mo homem: politico não; deve presciádir. Re- 
pelle assim: a asserção do snr; ministro da ma- 
rinha, de que este acto pela/tamara dos pa- 
res era uma: vingança. Vingança-de que ? 
Sentimento iginobil-de-que a: camarase não! 
possue; e de-que não-ha motivo paita;a às; 
severação. 1 ; ) 
Dewahora. “17 polo O 
| 10 snr:: conde de Loush fez um | requeri- 
inónto prra/se prolongar a discussão por mais 
uma horas sou obrolmsg e abasz 
Foi rejeitado. 28 mile 
“Nestes termos levanto a-sessão; ficando 
odigno!par“o/snr: visconde de' Algés;com 
a-palavia, reservada paraconcluir ámanhãi 


sogrea À 


1 
aqui, 


T 


sexta feira; em'que continua-a mesma ordem 
do ganha pio «oq 
| | om Sessão de ontem mv a) 


10" snr. visconde: d' Algés; continuando “o 
seu discurso interrompido nsprecedante ses- 
são, 'retapitulou os'pôntos*em que ficára,  re- 
portando-se agorarás expressões do. smp, Fei- 
tão! sobre a fórma de jurisdicção disciplinar 
ina camara; declarou que não podia havermos 
corpos politicos por ser uma irtogação-de cên- 
sura; civil, explicando as elausulas em que 
clla assenta,-é assim tambem Os seus graús. 
E” de opinião que a hypothese que so! tractm 
n'esta discussão está comprehendida no $ 7.º 


'|do artigo 15 da carta constitucional, que 


commette 4 cimara/vélar-ná gátivda da cons- 
tituição, é este encargo é examinar sese teém 
seguido  os' principios da ordem em que; re- 
potsa a sociedade; e foristo oque fez a maio- 
Jia da comissão; o que setem observado. 
m'este debate, e firmado portanto no dlito ar 
tigo, reconhecia a esta casa à. competencia e ju- 
nisdieção para traetar da-materia, vm vf! 

“ Passando a responder ás phrases do snr'. 
ministro da marinha, quando disse que n'a= 
'quelles acontecimentos houve alguna especu- 
lação iggnobil : mreste caso; seo governo téve 


tendendo-se invadis o paço; : 


bil,e'o'govero procedesse então como: devia, 


ra todo. o apoio para castigar essa, espec: 
ção. ! 


anil 


camaras que não sabia como da approvação do 


' 


'positivo ow negativo, que n'este caso nenhum. 


je como entendey no uso das suas áttri= 
buições; tambem esta-camara não póde igual: 
mente deixar de teia sua jurisdiação, dentro 
| da vaspoctiva orbita; e so na feitura das Jeis se 


a carta; regula: b meio, n'esto caso menos se 
póde dar» vm sat 


NONAPÊUSATA, EBRUDO RA 


dor ha recusado varias vezes aspastás;| tan- 
to mais! agora n'uma epocha. de  illustração 
o de progresso, que exigé dias menos  tra- 
balhados, “do que os da sua actual idade. Ex- 
paz as oconsiõos em que tem sido convidado 
para: fazer parte/ das administrações, -a.so ha, 
escusado a essa honra: demonstrando. assim. 
ique o sewvoto não se; pode attribuir-aomo- 
tivo da she, ministra, Emquanto 'á dissolu- 
gão: da. camara dos smrs, deputados; não vê 
que ella tenha lugar se q' parecer da maioria 
da commissão não passar ; mas: se passar o 
o ministerio cabir, não vô tambem a neges» 
sidade da dissolução d'aquella camara, pois 
que: pelo grande principio da, utilidade | pu- 
blica, podem apoiar 'a nova administração ; 
q'so asta alli perdesse uma votação ainda 
se mito sabe q que resolveria, Emquanto 4 
transformação da maioria d'esta/ camara em 
minoria, que significa introducção do novos 
pares,Z6 este um ponto grave, e muito de- 
licado, que é um remedio. heroico só: appli- 
cavel em - extrema, necessidade. E), qurigsg, 
que: estas fornadas. nãq aproveitam nunca 
aos governos que d'ellas fazem uso, senda 
o unico a quem mais tenha aproveitado à 
ministorio chamado: da, regeneração. Narrow 
especificadainente o que: suecedeu n'essa epo- 
cha, em que ao cabo de ganhar; as sympa- 
thias que se alheavam' no: comêço, se: mos- 
(trou a: desnegessidade della em longo perios 
do;mas por fim cahiu por conjecturas rey 


a certeza de tal, deviam entregar-se: esses in- 
Pdividuos'ão judicial; mas 'na opinião d'elleora=| 
dor o que houve foram paixões ignobeis; pres d 
casas de certos 
cidadãos; a vida mesmo do snr. presidente do 
conselho: mas se acaso foi especulação; ignos 


tivesso"a certeza que encontraria n'esta-cama- 
utla 
a 
Em quanto aos argumentos do snr. minis- 
tro da fazenda, que chamava a camara para 
as questões: de alta pólitica, apontando para, 
| um: conflicto entre'-as duas casas: do pavla- 
mento;:e as suas tres importantes consegiten- 
cias, diria em quanto a conflicto entre, as duas 


arecer da maioria da comissão nesulte con-. 
icto. Explica o que: é conflicto, que póde ser: 


"elles se póde dar: Quando à camara dos-de- 
putados julgou que o. governo prosedeu hem, 


indo póde dar-conflioto entre'as caimara, porque | 


ir Não tem | interesse nem: desejo de;; con); 


ivamente ao seu projecto financeiro, pre- 
êssa administração retirar-se, antes 
a camara, dos pares, de onde se 


ou tr ntes se introduziss: zig não teriam já maioria. Venha essa 
P) p de depositar a represens chamada fornada . de pares; mas que ha-de 
ação. Explicot O povo é sensato quan- [vit ois do voto de censura se elle pas- 


sar, e eutão de nada serye pois não podem 
reconsiderar esta votação. 

—  Emquanto 4 asserção do snr. S. J. de 
Carvalho sobre não terem os snrs. presiden- 
te do conselho, e ministros da fazenda e ma- 


rinha, nada feito nas guas gerencias, o 
dous dós snis. mid », pda 
orador diria que n'est is 5 


não era occasião de avaliar a marcha poli- 
tica da administração, e para oceasião op- 
portuna se reserva. Não podia porém dei-- 
xau de sobseryav ao sr ministroy da fazen- 
da sobre a desamortisação dos bens. das con- 


frarias, ete., que louva a medida do gover- 
SP A qo 


medida estaya no pensamento dos rpreceden- 
tes governos; e n'este ponto historiou os suc- 
cessos, por que tal medida tem passado:, Não, 
se illudam. porém os: snrs. ministros ; a mes 
dida, proposta. é grande, mas ha-de encon- 
trar grandes oposições, como succedeu, em 
França, onde existiam. as, apprehensões ; em 
relação a abundancia, do ouro na, California, 
»» Passando ds/observações do, gaz. Viscon- 
de de, Castro, expoz que 8, exc,% recommen,, 
doi muito, boa, harmonia das, duas, casas, 


«| do parlamento, e m'isto acompanha ;a/s, exC.5,, 


não ; sendo. mesmo necessário .que a. carta O 
recomiendasse, que) este; principio está; na 
legislação antiga: em relação. és authoridades;, 
mas no objecto em questão, não percebe q; 
possaxesultar desharmonia ou desegu 

pois quea camata exerce as suas, funeções 
dentro da orbita da-sua duthoridade. ; 8. exe, 
tambem observou que «esta «discussão tendia 
a desfazer ministerios e fazer outros; em, 
quanto «do primeiro - ponto; járdisse que se o 
ministerio, cahisse, visto entrava nas. preseri- 
psieiça caita;umas fazer ministerios não, é, 
possivel, pinguin é uma aftribuição | do 
poden moderador. Rebateu igualmente a pros, 
posição de! que. a; passagem “da camara ;dosy 
deputados pará av dos, pares, era a annulla-, 
ção: dos: nomeados; comprovando a asserção, 
com o exemplo da camargdos lords4 dava, 
elle orador; os: parabensao  paiz, se. estajan- 
nullação tivesse Jogar, como se está, passan-. 


o) 


“| dona Tnglaterra;, Desenvolven a, constitui, 


cão da camara alta; e especificom as tres clas, 
dos, quevivesta, casa pódem ter. entrada, e, se- 
gundo, às  suás ideias não; podéria querer an- 
nullar«as) grandes capacidádes. que, nesta, ti 
essem entrada, e como: exernplo;-dos, muis.; 
fosipares: que por «tereni: assento m'esta, Car), 
mara, ainda com o proprio do snr. viscon;), 
de de-Castro que filo relevantes serviços aqui 
| temprestado ;: demonstrava; o menos: cabido;, 


«lida asserção. Algumas observações, apresen 


tou tambem-sobrê ó credito do. jornal, inglez 
jo «Times»; que nem sempré tem, seguido ima! 
politica invariavel,, «pois: os seus redactores:. 
olham para/o titulo da: folha; que significa 
o steimpoy vexeste 'é-snjeito-a variações e dif- 
forentes temperaturas: | nissenrelovats 
Fazendo o elogio das qualidades finan- 
ceiras do snr. Avila, «declara-lha, comtudo que 
diverge das; consequencias quê s. exc.* addu- 
ziwpara «ororedito publico se approvasso; o. 
parecor da: maioria: da! corimissão,;Póde oi, 
credito abalar-se dá queda de uma: ádminis: 
tração; por motiyo pessoal /quiindo; houve 
fundamento; do "que passe: a mãos bancgzr 
teiras; mas 'estarideia,'6. anachronica, e mins, 
-guem entre nós abriga tnes-ideias que não; 
são possiveis — eos cavalheiros que, no: ra. 
mo financeiro se indigitam para a substifui-, 
ção: de s:vexe.* são tâmbém. pessoas igual- 
mente capazes; e-ide conhecimentos subidos,, 
portanto, por esta parte caf o susto incutido,;, 
-por's. exe.” ;e-ató elle orador tema cer=, 
tezn, pelos factos já succedidos, de que; 0: car 
yalhéiro que: fôr momeado, há-de | encontrar 
em s. exc.* um poderoso auxiliar, poismíelle ; 
sempre: predomina o »amór -d'esta especiali- 
ade. [ore o emp rr obannp nes 
| Beiossnry Avila faltasse nov présento cofi-7 
ec gar a administração teria, ca 
ido he muito tenpo. Mais loige foi.o sur 
Costa Lobo que logo calculoti «comi a: queda! 
do: actual gabinete a-quantos;; porn cento tdes- 
ceriam "os nossos fundos di Mas-nãa-se. vô:0» 
ietágimo dos “rendimentos: publiaos, 0: pro=y 
noto das alfandegas; as:medidas 'tributarias, 
de: grando: arrojo:que tem sido: geralmente 
bem “recebidas 2: Com" esta prespectiva ve 
os" a; nação; bem: dotadarpara fazer: face (ás 
nossas despezas:-Deémpistrou como se púdey 
figurar uma baixa nos fandos de: alguns'pou- : 
cos por cento para fins. Adduziu dos seus 
argumentos que | portanto o nosso credito não 
| está tlo ameaçãdo combse preteúdeu presup- 


és den- 
dé dor! 
Ta praça 


A a o não foi justo. 
mim. vota dota comi 0 parecor da 
| maioria, ftindamentando à maneira por que 


ido o ent. 
"56 conséri | 


o Noto nica 
toriando mui 


Seus actos goyernativos,, e; commettimentos 
do  axxojg administrativo, e, financeiro, foi at;, 
jtrahindo a. sympathia do partido gongery; 
dor o. depgis: quando suggedeu, cahiry o mi 
| nisterio que jo representa, e em sucçessivo 
a «administração, bistoxica ,, nomeado o gabi 
| nete presidido, pelo sar., duque Terçoin 4 
este aproveitow tambem. as gappridades do 
partlda xegenerador, e se não houve então 
completa fusão , ficaram cada um dos par, 
tidas regenerador. e, conservador. em, boas, 
rolações , não passando disto, se bem que 
não pode. dizer se um dia se não, fundirão 
completamente... E dr Ria] 
Nesta. ocasião, dizia, que elle orador ess | 
tá, Jigado aum partido. que publica o. Con 
senvador , mas, esto jornal não, ataca; a, vida, 
privada de ninguem: e quando, em esses ter- 
mos, O snt. ministro, da fazenda for acço) 
mettido , o que não é d'esperar,. elle orgs 
dor usará da sua influençia, paxy so: desglia, 
le ida qu sp vativard dessa, 
partido. | ou obiglogo 
| O, orador: fai muito, comprimentado, 
Entraram, durante esto, disourso. 08, 8nr's, 
resident, do conselho, o, ministro da, ma-, 
vinha, ] ' bato active ( 
Oisnr. conde da Taipa não explicava o sew , 
voto, porque fazia, tenção de não; votax;, por-, 
tanto, 'a sua, explicação era relativamento 9, 
Indo votar. Disso que, depois de. ouvir dizer 


m, esteve para 


aqui que os paresise; 
dar a sua renuncia do pariafo: passou a de- 
monstrar as attribiições desta camara; é fra- 
ctou das assexções do snr, visconde de Castro 
sobre a camara, dos lords em relação-ds leis de 
reforma, e da emancipação dos cathólicos. Ad- 
duziu o numero de fornadas de 
havido nesta camara mas dl 
nada a altera, porque é semp) 
mara. i ' ui 
Em quanto ao ministerio, os seus empre- 
gados andaram tibiamente nos acontecimentos 
de 25 e 26. N'estes dia; necessitavam or- 
dens, e se fora govt civil, faria logo 
dispersar os fd, e isto go levava PE 
to, primeiro pela persuasão, depois” is- 
persão. Mas ia Pá Cofusto 
de sangue do povô |! E: p sangue do snr. con- 
de da Ponte não era sangue ! Sêl-o-ha sómente 


va que isto 


o sangue das queo sam ava O 
Prosogida Edo Em não podia apoiar 


o governo, porque não dissolveu desde o seu 
começo o nueleo d'aquella - associação patrio- 
tica; d'ondepartiú 6 mal-sociedade que nun- 
ca podia tér estatutos. O ministerio tem 
muita culpa em ter consentido n'aquella as- 
sociação, e deixar) trear |áquelle lobosinho. 
Espera que aquella lição aproveite, agora ao 
goyerno. /Não podia. portanto; dar o seu vo- 
to a este governo por esta razão, e'pelo des- 


cuido'em organisar a administração, mas | 


tambem. à pódo, dar o Seu «votbiaos que 
iodo QRO “to; sab atida "quem são. 


N'estes termos abstinha-sê de. votar no as- 
sumpto presente Patas 

vO snr. visconde 'de' Castro sobre o inei- 
dente de ter dito que a passagem da outra; 
camara para esta annullava o homem deu 
as convenientes explicações. vs 

A BOBO deh sessão de hontem. 

0,snr. deputado José de Moraes pergun- 

tou tambem hontém ao sm. iriisé Ala 
rinha na casa electiva pelo uso que 0 gover:| 


Pd que tem | 


mesma ca-|| 


, mais 


NOTICIARIO 


npplementos. —No sabbado e hon- 
tem á noute publicamos em supplementos os 
seguintes telegrammas que nos transmittiu o 
nosso correspondente de Lisboa : 
! 1.º sUPPLEMENTO 

*Porto'15 de fevereiro ás 9 horas da noute 
“ Bs 7 horas da noite recebemos do nosso 
[correspondente de Lisboa o seguinte despa- 
chó, .que nos apressamos à comunicar em 
supplemento aos, snrs. assignantes, paranão 
demorarmos à sua publicação -até ; segunda 
feira. bas oie D 
LISBOA 15 DE FEVEREIRO ÁS 6 HORAS 

at DA TARDE 

| “Terminou hoje à questão nã camara dos 
pares sobre os Acontecimentos do natal. 
O parecer da maioria da oommissão con- 
tra o governo foi regeitado por 36 vetos! 
contra 34. aca 
Nos 36 votos incluem-se os dos tres mi- 
nistros pares, que votaram pela regeiçho do 
parecer. 
| “Passóu-se depois & votação do parecer 
da minoria da commissão, que approva o 
procedimentó do 'góverno. Ficou empatado; 
havendo ;35: votos; a favor d'estey parecer e 
35 contra. , 
Oempate d'esta segunda votação foi fei- 
to pelo snr. visconde de Gouveia, que votou 
contra 'Riibostos' pareceres.” dii 
A sessão acabou tumultuosamente. 
Ha crise imimistérials + + 


| com 204 


oniado, fai 


Pre ancisco de, Assis Campos. 


nte 
PSOL OS ma) gobiniao. ssbym 
aa eretório, lpah  Antapão de. Amorim — 


lar Joaquim Antonio Bartos Lima— 


4 E 
Vogal Antonio Pereira Pinheiro—204. 
Dito Manoel Vieira da Cunha — 204. 
Exequias. em Mathosinhos. — 

Na sexia-feira tiveram lugar nà igreja de Ma- 

thosinhos as solemmes exequias com que o snr. 

João José dos Reis resolveu suftragar a alma 

do seu illustre conterraneo (e benémerito cida- 

dão Manoel da Silva Passos. 11 
Assistiram alguns cavalheiros d'esta ci 

dade; authoridades, camara minicipal'e mt 

tas pessoas! d'aquelle concelho: 
Recitou à oração fimebre o sir. abbade de 

S. Nicolau, que pôz em relêvo as virtudes ei: 

vicas é eminentes qualidades: do homem qué 

com umas '6'ontras soube na vida illustrar o 

seu nome-e honrar a patria e na morte reu- 

ni em redor da sua campa 0 respeito é yene- 
ração dos-homens de todos os partidos. 

| Ossmr. João José dos Reis dem em'tão so- 

lemne demonstração testémunho eloquente do 

seu patriotismo, porque é amante: da: patria 
uem honra a memoria: dos seus melhores fi- 

Os. 4 h 

No dia 20 do corrente terão tambem lugar 

na igreja de Santo Antonio dos'Congregados 

às  solemmes exequias com que os-proprieta- 
rios fabricantes d'esta cidade vesolveram pa- 

gar sincero e saudoso tributo: de gratidão. e 

respeito á memoria: de Manoel da Silva Pas- 

sos, que fôra sempre desvelado'e “solicito 
protector da industria nacional. 

Este preito religioso é o pagamento d'uma 


divida sagrada: ; mas não é por isso menos |' 


estrangeiras que temos á vista, sp) 
auit A dHGUC CUU 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


BER — Causon grande sensação 
a prisão d'algiuns littératos, entre elles a!dós 
smrs. Cherenberg é Karejewskiw +, 
LONDRES 8. — As noticias deiNóva! 
York chegam a 25. O general Arthur tinha 
apresentado 4 assemblea Iegislativa der No- 
va-York um projecto sobre a fortificação d'es- 
teportot vivi! A 
De Washington dizem com igual datá! 
que a insurreição do Kentucky está suffo- 
cada com à detróta de Zollicofer, € 
po d'exercito está em debandada. , Receia-se 
a destruição, do, caminho de ferro que une a 
Carolina com a Virginia: As chuvas e o tem- 
poral-não deixam adiantar o exercito do Po: 
tomac. Varios navios carregados de pedras 
vão ser mettidos a pique no pharol de Maf 
fit, á entrada do porto de Charleston, 
No Sacramento houve novas innundações. 

| TURIN 8.0 ent. Gallenza pedir êxpli 
cações na camara dos, deputados sobre, o as: 
sassinio d'um viajante inglez em Liorhe: O 
barão Ricasolirespondeu que era certoreste 
deploravel attentado. Resulta dos docimeén- 
tos officiaes, que todas as authoridades cum- 
prixam com o seu dever. 

10: governo propõe-se applicar;ão porto de 
Liorne os-mesmos regulamentos que existem; 
no de Genova. | LAS AOS 
| A «ltalia» diz que o ministro do interior 
dirigin aos: prefeitos uma cirêular corvidan- 
do-os à prevetir por todos os meios mani= 
estações como a de Florença. 

PARIZ 10. — O tractado de, commercio 


| É ERRA la 
Por falta de espaço, limitamos; hojevesta |. 
seeção aos telegramas traduzidos das folhas 


'| Brazil á saida do paquete francez 


cujo cor- | Idem ni 


oles tomou parte n'ellas 
de ecelesiasticos. 


PARTE COMMERCIAL 
BA ti 


1gÃs potações do cambio nus prncipaos praças do 
uienne, eram 


[as seguintes: 
- Rio de Jantirô, 24 de janeiro 
Sobre Londrés — 25 17, a 25 4/,- pe 

- Bakiia, 28 

a 25%. 
Pernambuco, 31 
BROS 102344 


ur 


ferro 
Es) 
Tdem— 


Tilêm = 25 


JALFANDEGA DO PORTO 
da alfandega do Porto de 1 

fevereiro. . 

ia 15. 


Ee e 
sasdAd 


DESPACHOS DE 


u Fev 
RIO DE JANEIRO! 
Feréirá Nobre, 1 cá 


Na bati Li z dá Silva/Rio 
béiro,'3 barris coil azéite ; FP, Chamiço; Filho & 
Silva, 5 pipás de vinho; A. M. de Faria Couto, 
barril com presuntos, 

MARANHÃO.— Na biitcã Alfredo, J: O! de 
Castro, 1 caixão com rendas de linha e bonecos de 
bárro ; AL) C.] Messéder, 11 caixão) tórh vinho eu 
garrafado: SIS AQU AJA BIG 

(4 PARA Na, barca Palmeira, J. A. da Rocha 
Sobrinho, 5 exixdés com maçãs, 1 dito com doce, 
2000 resteas de cebolas, 30 caixões com ditas e 
100 caixis com Batitis; M. J. Coelho Porbira, 1 


csiga: com chápéis, 
PERNAMBUCO, Na 'haré 
3. Silvá Gomes, 8 vol. tom fazend 


5. 
WD EL Ivens 


[O DEM, IS Cori 
a não entrou nem súliiu chbarcação 
— Cn ap . 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
ENTRADAS 
T de fev. Em Gravesend, o vapor Sansoh, de Eis- 


T: 
Neste di 
lguma. 


“boa. u t 
» ow "Em Plymouth o vapor Sheldrake, de 
» Lisboa, e seguiu para Londres; e o vapor 
“Amason, de Londres para Lisbon, com 


o capitão iolestado n'itm braço. 

» Ei Altona, o Lagos, de Lagos. 
SARIDAS. ' 

7 de fev. Do Havre, o Paquete do Havre, e o Al- 

mirante; ambos para Lisboa. 

» De Ramsgate, o Garibaldi, 

“ Alberto; ambos para o Porto. N 

De Deal, o N: Doane, para Lisboa. 


4 


é 6 Carlos 


7.» De Coves,o Anna Meta, para Lisboa; 

» » De Falmouth, o Alipede, para Lisboa. 

5» Dé New-Port, o Vivid, para Lisboa. 

6» De Cardiff, o Incomprravel; para Lisbon. 

*0) 4» Do Livoipoo, o vapor Minho; pova Lis 
oa. 

7,» De Londres, o Leveret, para Lisboa. 


ES 8 
| DEAL, 7 de fevereiro — Sabiu para Whydah, 

o Lisbonense. , E 

FALMÓOUTH, 8 de julho:— Entrou '6 vapor 
Dons de Julho, de Heirtlepool para a Bahia. 

LONDRES, 8 de fevereiro. — Carregam. pará 
Portugal: Anna, Destemido, Maggie, e Queen of the 
Jsles, para Lisboa; vapor Iberia para e Porto ; Mén- 
tor e Commodore, para Lagos. Í 

HAVRE, 7 de fevereiro: Destina-se para o 
Porto, a sahir em 15,do corrénte, o Alice; e para 
Lisboa, em 28, o Santa Cruz, 


Telegra phia electrica 
(Dirigida à Associação Coinnnércial) 
LISBOA 14 DE FEVEREIRO 
o Enmmamãa O 
ml SQUTRAMBTOR, 3.e meio dg por Pro 
'MARSELHÁ, 10 dins.- Patácho Onutella 
LIVERPOOL, 11 dias.—Lugre ing. Mondego; 
STORA, 22 dias, — Escuna, fr Adele. 
SANTANDER, 8 dias. —Patacho hesp. 8. Ni, 


ENA E E 1] tor * E LONDRES. = No vapor Tan, E 
no há feito a somma Ge contos) votada ã A maioria, da, camara, electiva ; reune-se | honroso para aquelles qué reconhecendo-a, entre a França e o Zollverein apresenta ain- | 3 vol. de mobilia; Ofiey & Cramp, 26 pipas de vinho; Ew.PORT, 24 dias. —Escuna ing. Grape. 
pára a-contpra de barcos salva-vidas, S. exe." |de per si esta noite em casa do snr. barão -espontaneamente a confessam e pagam; por | dá algamas dificuldades, A. J: Antunes, 28 ditas de dito; F. L. Cathurno, LONDRES, 27 dias, —Hiate Precioso. a 


de'Santos. Parece que d'allt chamará o mi 
com elle tratar a solução da 


100 cáixas com larahjas; HL/ A. Bandéira; & Fi, 
8 bairicas tom amendoas;:J: J. Tavares Rainha, 
100 caixas com laraújas; Sandman & C., 98 pi 
pas de vifiho; direcção da Corfipanhia dos. vinhos, 
54 ditas de dito: Clode & Baker 26 ditas e um 
quarto de dito; Bruiio, Silva E Je; 7 pipas de 
ito 3 Butler Nephew & €.: 17 é meia ditas de dito. 


SWANSEA, 29 dias —Patacho fr. Voltigeur. 
CARDIFF, 29 dias-Brigue ing: Orontes: 
o SAMIDAS is 
“ CAYENNE-Patacho Flor do Funchal. | 
VIGO E NANTES.—Vapor pag. fi Ville dê 
Lisbonne. ! 1 ] 


“FÚRIN 10. = A França insistiu junto 
do, governo de Turin para que teprima a 
marchia, impedindo assim manifestações  re- 
volucionarias. ; f 

BERLIN 10. Augniéiitá à ânimósidá- 


respondeu que estavam em rucção em | de 
Inglaterra cinco, que umera para a Figuei- nisterio para 
ra e os outros pai “outros pontos da costa. | crise. “1 | 
10s snrs. visconde dé Pindella e Bento O snr. marquez de Loulé insiste em sahir 
de Freitas lembraram mais uma vez neces-| do Ministerio, sejam'quaés forem “as combi- 


um modo-que é tanto para louvar:se. 

Desgraça. — No sabbado pela manhã, 
um: carreiro; por nome Antonio: Ferreira/de 
Rio Tinto, guiava um' carro carregado: de |: 
saccos- de enxófre, descendo 'a calçada; do'|' 


sidade! de se, dar um dos barcos salva-vidas |) 
á Povoa de Varzim. O snr. barão de Santos |: 
faz, tambem as maio; nicias para que 

, ta dé Madio 


nag s e 
21º SUPPLEMENTO 
Damos em segundo supplemento o seguin- 


um dos barcos seja 4 - | te telegramma que acabamos de receber. do 
aço co PROG do od SERRO LO 
dal Tei que, confere a regencia, ao sm: LISBOA 16 DEI O ÀS 4HORAS 
Fernando já vem hoje no ««Diario: E E. 


não virá, pois que não se lhedá an 
é a ontra leiem projecto chamando á su 
são da corôa as Senhoras Infaritas D. Maria 
Anna e D. Ani :- As melhoras do Senhor 


do Rad 


decreto pelo 'qual El-Rei querendo solemmisar| Se este, facto se der é consequencia-ine- 
a epocha da Em atólamação com um acto de |vitavel> RO Esprbaação Ro abra pares. 
clemenci A maioria xeunida hontem 4 noute em 


civis e “que' constam” do mesmo de- 


creto. Não referimos quaes' os crimes aminis- | tar «apoio; jananime-á actual situação na, 
sente conjurctura. Estiveram 80 deput: 
O srir: José Estevão fez um discurso notável. 


tiados 
por 
Si 


publicado 
* z 


FR o decreto tem de ser 


e os aposentos que Da po 
eu estiorem' ob s do; 
estão Eron do Com ota trans- 
TE IT h 


trial n'esta, 
se de moirh 
decereaes, 'descasque de arroz é panificação. 


Os seus instituidores são os snrs., José Pe-| - 
no correio d'âmanhã. 


dro; Collares . Junior, Manoel Tgreja-e José 
Thomaz de Oliveira, pai” e filho. O“capital 


da companhia é de 100 contos. As acções mefice) 


500 de 2005000 réis cada. ea 

A já Lusitani qdo dos 

magni a) SRS pp o dd isboa» 
é mque se vai enemrregar dy navegação re- 
entre Lisboa e a; Madeira; O respe- 

etiva contracto está proximo a ser levado à 
efeito. Assim w'Madetra ficará com melhor |. 
e com múito mais regular navé a para 
Lisboa do que os Açores e a Africa. Hoje 
- que-já-não-ha-subsidios-nem-emprestimos ; 
u Ive mpanhia 

More EEN oe 
to antos o ponto final da histaria de mais es- 
te infeliz commettimento portuguez. O moti- 
vo principal d'estes nossos votos é a certeza 
que: temos. de; que logo que acabe a referida 
companhia-será organisada outra, 'com ca- 
pitaes dos Aggres, para estabelecer nova cgr- 
reira com duas viagens por mez e com res 
gularidade nas sahidas de Lisboa. Regula- 
ridade, nas partidas dos Agores não a póde 
haver em: quanto não houver, pelo menos o 

porto artificial de Ponta: Delgada: ' 

O vapor «D. Pedro» da referida com- 

pi União Mto acaba de ser em- 
argada pelo, sn, - o orédor. da. mes- 
ma companhia por lb. 14:197. 

mp rt pede hoje em uím annun- 
cio ao publico que suspenda qualquer juizo 
-desfavoravel por semelhante facto, até que 
ella aprasento q rpsultado de julgados pon- 
dentes (certamento queria dizer litigios pon- 
dentes)... Parece-nos que | era | desnecessario 
este annuncio. Peior do que “todos julgam 
da companhia União Mercantil, não é pos- 
eivel julgar, Não obstante os favores do go- 
verno, essa perfeita porda para o paiz, não 
obstante a garantia de juró, nem uma, unix 
ca goi ainda das 5/482 que es 
tavam por emittir. 

m Aquelles RE censuraram pelo que dis- 
semos em desfavor da companhia, quando ella 
pedia o emprestimo ao governo, devem hojo 
dar-nos razão , porque dizigmas a yordade, 
Quem q não dizia, quom até para comnasco 
faltou a ella, assegurando-nos que, conseguido 
o emprestimo, a companhia melhoraria e re- 
gularia logo o seu serviço, é que hoje não póde 
dizer maispalavra sobre talassumpto. De res- 
to, é para lâmentar tão triste sorte das eqmpa- 
nhias de navegação portuguezas.. Todas, à ex- 
cébito. da portuense de navegação a vapor; 
deram ou al su quasi total perda, A'Com- 

anhia Lusitania, posto que portugueza, uia 
E provavel que aconteça o mesmo, porque na 
sua gerencia ha q zêlq e à eeonamia de uma, 
bôa administração, 

Está aqui o snr. visconde do Seisal, nos: 
ro na Belgica, Falla-se ng sua trans: 
ferencia ou que Jhe foi affercoida q embai- 
xada do Brazil. Tambem cansta que ha quem 
Jembre para, tito importanto missito diploma 
tica o snr. Antonio Augusto Teixeira, de 
Vasconcellos. Se a''nomenção recahisse n'es- 


te distinto portuguez e sé 8: exc.* a necei-! 


j ede .aiônistia”-para Jos 'erimes | - 


casa do snr. barão de Santós resolveu pres- 


sobre o! modo como o! caso seráre 


mailint 
O sur. marquez de Loulé está feito duque. 
Entrou hontem no Tejo o paquete fran- |; 


| cez «Gruienne» procedente dos portosdo Brazil, 
Paquete do Brazil. — O vapor|ficio do Aljube e pertenças, da mitra de Br: 


paquete francez « Guienne» procedente dos 
portos do'Brazil entrou, em Lisboa no sab- 
dado de tarde 
A“mala para esta cidade deve” chegar 
eia ReCarmeraial de Mes 
Porto. . Reuniu-se hon- 

tem me Bda Elano) assemblea, geral 
da Associação Commercial de Beneficencia 
no Porto, para: apresentação -do-parecer da 
commissão de exame de contase eleição para 
os diferentes cargos da, associação. 1 

“Presidiu o snr. José “Duarte “de Oliveira 
e sorviram de secretarios os snrs. Gregorio 
Rodrigues Batalha e Augusto Pintó Ribeiro. | 
Depois de approvada à acta, foi lido e! 
approvado o 
de contas. E 
- A assemblea dispensou nova Teitura do 
relatoria, quo em outro logar publicamos hoje. 
Por proposta da meza, a assemblea votou 
louvor d direção, que terminava a sua ge- 
rencia. Procedeu-se em séguida á eleição, e 
entrando na wma 193 listas, sahiram cleitos 
os soguintos snes, 1 

Meza da assemblea geral 

Presidente, visconde de Pereira Machado 
com 189. votos. 7 
Vice-presidente, José Duarte de Oliveira 
—188. e rs 
1.º*gecretario, duiigrás Frederico da 
Costa Machado — 184, g 

2.º secretario, S. J, Duarte de Oliveira 
— To Enio 


“-Associaç: 


' , - Direcção +“ 

Prosidente, José Joaquim 
rães com 186 votos. 

RE a dir Francisco Pinto Bessa— 

186. ; : 

1.º secretario, João Gonçalves Barbosa— 
184, 

2.º secretario, Francisco da Silva Mar- 
ques — 185. 

Thesawreira José Luiz Gomes Sá — 186. 

Directores Antonio José de Lima Coim- 
bra — 182. 
Felix Pereira Barbosa Braga — 186. 
José Correia de Sá — 183. 
Francisco Antonio da Costa Menezes — 


nu 


Leito Guima- 


= 


Joaquim Lourenço Alves — 175, 
Jasé da Costa Torres Guimarães — 165. 
Associação das classes laborio- 
sas. — No dia 13 teve lugar o apuramen-, 
to definitivo da eleição que no dia 2 teve 
lugar, nos collegios eleitoraes central e par- 
ciges da mesma assasiação. No collegio cen- 
tral, e commissões filiaes, entraram na ur- 
na 293 listas, e sahiram eleitos os seguintes 
mts; 
Assembleageral 

Presidente Manoel Alberto Cuerra Leal. 
com 207 vyatos, 

Vico-presidento Joaquim Baptista Perol- 
ra Moutinho — 204, o 

Direcção 

Presidente Joo Pinto Morcira, com 193 
votos, » à 

Vice-presidente João Pinto Corrêa—204. 

1.º secretario Antonio José Marques e 
Silva — 292. 
2.º dito Manoel Joaquim Pinheiro—204, 


rei 


Nos! grupos politicos nito ha informações |-p; 
exactas 
solvido. 


parecer da commissão de exame |' 


| Reguinho., Os bois não | poderam 'suster vo 
| carro, é impellidos por este, | levaram, de en- 
contro 'a wma parede,''o conductor; que fi- 
cou muito maltractado, e foi conduzido para 
(o) a da Misericordia. 
"Camilihó de ferro. Na se 
da em 15 do corrente, na 2.º di 
caiminho de fervo, de Lisboa 
lharam, termo medio,3025 homi 
lheres e rapazes, 218 car 
zas'e 32 wagóns. dy s > 
Anova locomotiva, que ultimamente che- 
gata'a Aveiro, já está em Ovar e vai breve- 
mente. servir. nus inli Sosi 1) 
"Segundo, nos consta, vai montarse ,eib! 
toda a linha ferrea o telegrapho, do systema 
Breguet, para serviço da mesma. - 
Arrematação de bens ecelesias- 
ticos. — No dia 13/de março serão arrema- 
tados no thesonro"publico-bens pertencentes 
aos conventos das Teligiosas de Bom Jesus, 
de 'S. João da Penitencia e de Santa Cruz, 
situados nos concelhos de Vianna: do: Alem- 
tejo, Evora,!Fenreira, Alvito, Estremoz e Vi 
a Viçosa, e avaliados em 15:5969220 réis. 
Suspensão de venda, — Pela se- 
gunda repartição da direeção geral dos pro- 
rios nacionaes to em 13 do corrente. 
o seguinte aviso: ENS INTD TO, PIER 
* «Por ordem superior se declara que fica 
provisoriamente suspensa e em quanto senão 
obteem; ulteriores informações a venda, que 
devia ter lugar no dia 14 do corrente-do e: 


a fin. 


ga, annunciada na lista 46 sobn.º 471. » 

Por ordem superior foi tambem proviso- 
riamente suspensa eem quanto se não obtem 
ultérióres informações, a venda que deviaiter] 
Tira oia 18 do torrente, “de uma quin: 
ta sita ma “villa de Estarreja, pertencente àó 
convento das religiosas de S. Bernardo: de 
Arouca, anriunciada na lista 47 sob'n.º 473. 
Bailes de mascaras. — Nosabbado 
houve baile de mascaras no. theatro Circo. 
Nem teve concorrencia, nem cousa que fosse 


para se FAR DUISLUNUZO BATOM 
Hontem houve bailes no Circo, no-thea- 
tro Baquet é no salxo da Sociedade “Ther- 


de 


psicore. N'estes dous ultimos, houve gran 
concorrencia, que . escaceou no primeiro.. 
Pelo que respeita a mascarados e mas- 
caras, confundia-se tudo na mais chula vul- 
garidade. e é h 
Passageiros. — O vapor «Lisboa» 
sahido sabbado para Lisboa pela 1 hora da 
tarde, conduziu a seu bordo 46 passageiros 
entre elles os seguintes : ) 
Joaquim Ramos Junior, Francisco J. 
V. Azevedo Lemos , Antonio Pinto de Car- 
valho. 


COQMMUNICADO! 


1 Sur. redactor. 
Rogo o favor deidar publicidade aos soguintes 
oeumentos pelo que lhe ficará. muito, agraderido o 


d 
qué 


no 1 


br tim DeiWo 
José Maria Leite Feras do Albergaria, 
= ' SENHOR, 

Diz José Marin Leite Ferraz de Albergaria que 
havendo lhe V. M. concedido a Graça de exoneral-o 
a pedido seu 'do lugar de administrador do eonéelho 
do Villa Nova de Gaya :— P, a V. M, sa digno 
mandar-lhe passar certidão do decrata pola qual Ibo 
foi concedida a exoneração. E R.M. Dig 10 do 
fevereiro de 1862. — Como procurador do supplicante 
rigo Nogueira Sonres Vieira, — (Despacho). 
Passe do que constar, não havendo inconveniente — 
Paço de ias em 11 de fevereiro de 1862 — Mar- 
ques de Loulé. 

' (Certidão) ; 

* N'esta secretaria do Estado dos-negocios do. 
| reino se acha competentomenta avchivado o decreta 
de que o supplicanto faz menção, cujo theor é o 
seguinte; 

Attendendo ao quo me representou 'o bacharel 
José Maria Leite Ferraz de Albergaria hei por 
bem exoncral-o do logar de administrador do con- 
celho de Gaya, para que fôra nomeado pór decreto 
de 20 de junho de 1818.— O ministro e soorotarto 
de Estado dos negocios do reino assim o tenha on- 
tendido e faça oxceutar. — Paço de Caxias em 15 
do janeiyo de 18692. = Rei = Marquez de Loulé, — 
E nada mais se continha no sobredito diploma de 
que em observancia do despacho retro exarado, so 
passou a presento certidão, pnry constar nando con- 
veniente fôr. — Sopretaria de Estado dos negocios 
do relno em 13 do fevoreiro do 1862 — Antonio do 
Reboreda, ? i 

(60) 


——es om 
Ao anoitecer do dia 12, no sitio da antiga 
pente, cahiu no rio um homem, por nome. Joio 
arançona, que não sabia nader, e não podia por 
isso salvar-se, se não fôra o barqueiro José Do- 
mingues Bandeira, que lhe acudiu logo, e o livrou 
da morte. e 
* "E" digno de louyor este acto hunanitario. 
f 4 B 


to ol 


—— mm 


ho 


»| nuava tr: 


de entre à Prussia e a Austria, Continuam 
os preparativos de guerra; no. Holstei 
LONDRES 11. — Receberam-se ht 
de Nora onto que alcançam a 30. 
hington com uma"commissão do, gaverno me: 
xicano. 

Duas.divisões do exereito federal avan- 
gampara -Sprinfield. 

Os jornaes de Nova-York publicam no- 
ticias do Mexico. Segundo ellas os alliados 
estavam muito descontentes, pois os habitan- 
tes «do paiz, | sem excepção, os haviam) rece- 


oticias 


desordem séria entre um regimento fráncéz 
e outro hespanhol. : 

* Ar expedição de Buraside, em conseguen- 
cia de um furacão no canal de Panilico per- 
deu. vios. Às. operações, principiarão 
em breves 1: qr ! f 

Beauregard sahiu de Manassas e tomou 
o commando, da Colombia. 
GENOVA 10. — Depois de abortada a 
manifestação de Milão, o municipio publi- 
'cou uma proclamação: em ique' manifestou 
que o povo não necessita de gritos nem de 
motins para exprimir a sua vontade, que po- 
dia exercer -d'uma maneira constitucional, 
e aconselha “os milanezes a/que assignem 
o protesto seguinte. «Respeitando no Pon- 
tifice o chefe da Igreja, não reconhecemos 
em Roma, capital d'Ttalia, outro rei que 
Victor, Manoel.» Este protesto -cobria-se de 
milhares V'assignaturas. a 
'PARIZ 10. — Todos os jornaes se oe: 
cupam, dá 'carta pastoral do bispo de, Tárbes, 
em que sem sufficientes provas, declara e 
manda reconhecer aos fieis um milagre da 
virgem apparecida aumajoven n'uma gruta 
que se acha, comprehendida na sua diocese. 
“PARIZ 11. — E. prematura a noticia 
d'uma expedição naval ao rio da Prata. 
|» E 'imexabta a noticia dada 'pela +Gráze- 
ta de França», de terem violado os piemon- 
tezes o territorio pontificio. he 
As relações entre a França, Austria e In- 
glaterra, adquirem uma intimidade extensivel. 
VIENNA 11,—0' 
xe nomeações de pares, dy é y 
“PARIZ 12. imperador expressou ao 
snr. Mon, o seu sentimento pela morte do 
snr. Martinez dela Rosa” si Jus dy 
Communicaram-se ao general Goyon no- 


) 


mente o tervitor 
atacado. DE giga cosbsapar 
FRANCFORT 11. — Os representantes 
austriacos nas côrtes de Allemanha recebe- 
ram ordem de se opporem a todo o conyenio 
militar com a Prussia. y ss e Ta 
LONDRES. 19. a, noticias de Nova- 
York do 1.º Os jornaes d'aquella cidade cen- 
suram a intervenção da, Buropa, nos nego- 
cios da America. O general Beauregard par- 
tiu para o Kentucky. Davies mandará em 
Mannassas, (fi 
TURIN.10. — 


Ricasoliy que sente yacil- 


[ar o seu poder e que se não entontra com 


forças para resistir aos ataques que diaria- 
mente; lhe dirigem de todos os lados da ca: 
mara, propoz uma alliança à extrema es- 
querda, composta na quasi sua totalidade de 


garibaldinos, = v x ) 13 
Esta resolução, faz suppor queise prepa- 


ram acontecimentos graves para dentro do 
pouco tempo, .e que talvez se empenhe a lucta 
com a Austria. (, 

O espirita, publico: xeanimou-se com estas 
crenças, 

NAPOLES 9. — Os partidarios de Ga- 
ribaldi esperam-no aqui, mas duvida-se que 
venha por agora. 

PARIZ 10. — As esquadrilhas franceza 
e ingleza, segundo noticias acabadas de re- 
ceber, chegaram a Buenos-Ayres. 

Cireulam com muita consistencia boatos 
de que a França e a Inglaterra tencionam 
intervir n'aquella republica, 

LONDRES 11, — Mr. Cobden chamará a 
attenção da camara dos communs sobre a Je- 
gislação maritima. 

Lord John, Russell declara que o enviado 
dos dissidentes dos Estados-Unidos não pôde 
designar, «pelo seu excessivo numero, os bar— 
cos que forçaram o bloqueio dos portos do Sul, 


dade que o bloqueio tenha sido forçado. 
Dizem de Nova-York que se espera o ata- 
que de Savannah, R 
Reçeberam-se do Cantão, com data de 31 
de janeiro, noticias da India. O governa do 
Japão pagou a indemnisação ás familias ouro- 
pêas dos que foram assassinados, Pokin conti- 
anguillo, , pão E 
'TURIN 11. —- Houve manifestações em 
muitas povoações, pedindo por capital de Ita- 


Eguergl. disem o finda chequdoa Was | 


|bido muito) hostilmente. Tinha-se dado mai] ''! 


góvemo"publicou on-|. 


vas; instrucções para, que. defenda; energica:|; 
pontificio, no caso de ser). 


e que portanto se não póde dizer com proprie- | 1 


” di 


RR 
Manuela, Noble & 
caixão com japoneiras; H. R. Teage & C., 


“os CADIS-No-egcuna Mar 
po MR RA 
2 caixões com arbustos. RE 

NEW-YORK—Na escuna Zebra, Á. C, Na- 
varro, 102 saceas com lã e 5 barticas com amendoas, 

HAMBURGO, —Na escuna Deolinda; W. Stan- 
niuns & €., 9 e meia pipas de vinho, e É caixão;com, 
dito êngarrafado 


TA DESGARGA ||, 
A : o Reineiro 16 60 
PORTIMÃO.-Hinte Senhora da Guia. 
IDEM. —Hiate Calypso. 
PERNAMBUCO.-Brigãe Mercúrio. 
RIO GRANDE. Barca Aliança, 
LIVERPOOL. —Patacho ing. Efort, 
HAVRE.—Patacho Á'lerta, 
—— Galeão hesp. 8. Bonsêntura. 


q 


TERMOS DE CARGA | 
se da Fevéreiro 15 — [a 
PENICHE E FIGUEIRA —Bateira Nová Ami- 
zade, 53 ton., mestre Rocha. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
FS Fevereiro 15 EN 
Assucar — 1 caixas, 1 barrica e 188 sãccos. 
“Farinha de pau = 6 snétos,! 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA E 


Enxofre em bruto — 81 barricas. 
Dito em Hôr — 65 ditas. 

Taboas de flandres — 100. 

Enxofre em canudos — 7 barricas., 
Alentrão = 95 barris. , 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
v , ARDENTES 


|. Fevereiro 15 y 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO | 
] 191 


Dito, verde. 
DESPÁGIA 
Vinho. 4... 


IST ma o 
Práça de Lisboa 14 de fevereiro 
Rendimento d'alfandega grande de no 


1912 de fever: BO:14TATAG 


E 


/| Tdem no dia 13 10478118 
Idem no dia 14. 8:08789220 | ; 
dos 2a preEmaé 

a vo, Bh282 5084 


Ene tagi IT 5404 “os 
COTAÇÕES OFPICIAES 


PAR a 


tres operações 
Papel-moeda, , ! 


FUNDOS ESTRANGEIROS | 
l [normrnm mermonármico) 

Bolsa de Madrid, em 13 de fevereiro-3 p. e, con: 
Di a 49,90 e 49,85 — 3 dito' diferido à 43,45 
e 43,50. 

Bolsa do Paviz, em 13de fovereiro — 8 p: 4. 


frâncez a 70,964 1/, dito a 100,60, 
a nk E ffbrdico —Conso 


Bolsa de Lon: 
lidados de 93 1/ a! 


PORTO, 17 DEtPEVEREIRO 
ás 11 monas DA MAxnÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma..| 
O vento 6 8. (forto) oo mar um. tanto agitado. 


Hoje tis 7 e meia horas, navegów para o N. o va- 
por Luzitania, que se achava vista desde hontem, 
——Socm 


PORTO 15 DE FEVEREIRO 


ENTRADAS ) 
“AVEIRO, 4 dias —Rasca Moreira, mestre Hen- 
riquies, sal. + 
FIGUEIRA, 4 dias. — Rasca Nova Sociedade, | 
mestre Henriques, pedra de cal. 
AVEIRO, 4 dias. — Rasca Correio de, Aveiro, 
mestre Simões, sal. 
NEW-CASTLE, 28 dias. —Galcota holdemburg. 
| Willelmin, capitão Casfoús, carvão & Companhia do 
A 
SAMIDAS 


AVEIRO. — Hinte Cruz 3º mestro Amaro, 


tro. 
RIO DE JANEIRO, — Butca Flor de 8. Simão, 
capitão Lima, lastro. 
LISBOA, — Vapor Lisboa. , 
SANTA EUGENTA. — Lancha hesp. 8. José, 
mestre Regueira, couros. 
ALICANTE. — Escuna hesp. Casilda, capitão 
Gomes, madeira o encommendas, 
CORK.—Escuna ing, Napoleon, cap. Amers, 
vinho o fructa. 
TERRA Nº 
Coll, sal. ne 
. LONDRES. — Vapor ing. Ida, capu Boylund, 
vinho e faucta, 


OVA. — Brigue ing. Velocity, cap. 


IA 


PORTOS DO BRAZIL.— Vapor paq ing, Tyne; 
“IDEM 15 
LIVERPOOL, 


Mendina: 1 


ENTRADAS de 
29 dias. ——Palhabote artericano 
E Grs olmiailh 
NEW-CASTLE, 19 dias. —Lugre ie 


Heideut. 
PORTOS DO BRAZIL, 21 dins.—Vapor pa- 
quete fr. Guienne. , |, pj 

CBÁRIDAS 
PORTO —Vapor Luzitan 


JM ANOEL Topês -Peveira da Silya julga. 
ter agradecido pessoalmente a todas 
as pessoas que o obsegquiaram assistindo 
ao responso: de sepultura que tevo logar” 
nanoite de; 80 de janeiro pela falleci— 
mento «de sua presada/ esposa D. Maria 
Magdalena Pereira da Silva; porém, se com- 
métteu alguma “omissão declara por estos 
méio que foi involuntaria. (512). 


ANTONIO LUIZ DA ENCARNAÇÃO 
ce ans go e pao AA 
Propriétario do Bazar Portuense 
VISA o respeitavel' pablico, que no dia 
2 do" proximo moz' de março, abrirá 
o séu novo estabelecimento, “sito na praça 
deD. Pedro n.º 134 à 197, com 'o tino 
BAZAR COMMERCIAL onde terá á vonda” 
um variado sortimento de moveis, Toticas, 6 + 


| fuzenidas, tanto hacionaes como estrúngoiras, 


"No mesinó estabelecimento sé recebem” 
desde já tod a qualidade de fazendas, 
tinto doreino! coino de fôra, pira  serthy 
vendidas nos leilões ' que diaPismento “'se 
farão. abaan 7 ! 
“Agnielles snes. que tiverena mandar ob> 
s pará os primeiros leilões) queiram 
tera bondade de os mandar quanto ante: 
para'se irem collocando devidamente. 
Tambem sé toma conta de leilões da 
propriedades e moveis particularos. 
“Alugamese os altos da ensa; quem os 
pretender dirija-se ao mesmo azar. 

a E: vip (509) 


FLOR D'ENXOFRE 


|” SUPERIOR QUALIDADE 


“DEPOSITO DE“ “vo 


ENXOFRADORES FRANCEZES - 
NOVO MODELO |. 
SOUZA GUIMARÃES & - FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29. 
o (ÃO) 


' É 
Preços animadores 
LOR' de enxofre Brandrams e de outros 
-aulhores, enxofre'em pedra, borrachas, * 
gelatina para limpar vinhos, drogas, lintas 
e objectos para tintureria, tudo 4.º qua- 
lidade. 

Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77. 

É * liam 276) 

LEO de figudos de bacalhau inglez a 

“650 réis à garvafa; chloróreto de cal 
a 40 réis o arratel, , 

Praça de Carlos Alberto n.º 14. 


(479) 


Aduela de Memel é garrafas in 


elezas 
IRANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos 
Inglezes nº 78, tem: para vender os 
dous generos acima ditos, a preços com- 
modos e com dilferença para menos a quem 
comprar de bordo em quanto durar a des- 
carga. (450) 
VENDE-SE um piano de meza, 
com 6 e meia oitavas e com: 
tampo de metal, muito bom 
para estudo, Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74. (98) 


” 


Banco Commercial 
do Porto 


A Direcção, em cumprimento do que dis= 
põe o artigo 27 do seu regulamento, 
amnuncia ; 

Que o juro para o desconto das lettras 
de cambio que não excedam a 90 dias de 
praso a decorrer será de 5 p. e. ao anno. 

E para as lettras da terra será na razão 
de 5 c 6.p. c. segundo o seu maior ou 
menor praso ou o numero de firmas que 
nºellas intervierem. 2 

Que continúa a emprestar sobre cada 
uma de snas acções a quantia de 2008000 
réis. E tambem sobre inscripções da di- 
vida publica, acções de bancos e compa- 
nhias que tenham preço cotado, no mer- 
cado; segundo se convencionar. ! 

Que saca e remette sobre Lisboa, Lon- 
dres e Rio de Janeiro. Ade 

Que compra e vende titulos de divida 
publica. 

““Que se encarrega da recepção de ju- 
ros e dividendos dentro e fóra-do paiz. 

E finalmente que continúa a fazer to- 
das as demais operações contidas no seu 
estatuto. 

Porto 15 de fevereiro de 1862. 

+ Os directores, 
Jeronimo de Oliveira e Silva, 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
(489) 


Banco Mercantil Por- 
tuense | 

0 Banco Metcantil aununcia”que desde 

o dia 17. por diante será,a taxa, do 

jurode6 p. e. paravas letras ida terra, 


e de 5 p. e. para os de cambio 'que não 
excedam à 90 dias “data. 
(496) 


] FAELENCIA j> 

DE ANTONIO BARBOSA DE 'MATTOS 
ELAS 12 horas do dia 18 do corren- 
+ te, no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial das divi= 
das netivas da-massa, constantes da rela- 
cão existente nos autos de fallencia de que 
é escrivão, Pacheco. RUA RAR! 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras: 
f z E | (385) 


1] 


Ri ai 


; FALLENCIA 
DE JOSÉ FERNANDES COELHO. 

[AS-12-horas do-dia 18-do-correntey! 

no Tribunal do Commercio, se ha-do 

proceder á arrematação judicial/do duas 

acções da “Companhia, Portuense de 'Tlu- 
minação a Goz. e RE 

-As louvações constam dos autos de fal-- 

lência E ae Lessa. ça 

“0 sollicitador — C. PP. Felgueiras. | 

: E (387) 


ELAS 40 horas do dia 18 do corrente 
“fevereiro, na casa das audiencias na rua: 
do Almada n.º 333, se ha-de: proceder á 
arrematação de um aposento de casas ter- 
reas, com seu poço: e algumas arvores e 
fructa- e ramada, sito no lugar de Alem do 
Ribeiro, fregueziu de Avintes, «com o'fôro! 
de: 200 réis 4 camara de Goya, e laudemio 
de quarentena, louvado em 1008000 réis; 
e umaleira ou tapada de terra lavradia no 
mesmo lugar e freguezia, louvada livre em 
1258000 réis. pets 5 
* Procede-se a esta arremata 
liberagão do conselho de famil ; 
tario feito por morte de Custodia Maria, 
viuya de João Ferteira, em que é ihven- 


tarianto João da Silva Barrote, de que é 
escrivão 0 da 2º vara Vilella. = 
(inss 14 7 (389) 
Er 


D Muria -Antoniw-dos“ Anjas - Brilhante 
* de Macedo agradece cordislmente; a 
todas as" pessoas que se digmaram' assi 
tir ao enterro de seu presado esposo 0 con- 
selheiro, Francisco “Thomaz da Costa; Ma- 


(499) 


FERE SA 
JM Sabino de, Almeida, escrivão de fa- 

zenda no concelho de. Braga, não lhe 
sendo, possivel agradecer, pessoalmente, a 
todos 08 il).MºS snes. que. lhe fizeram a 
honra «le assístir aos responsos de sepul- 
tura de sua muito presada e querida espo- 
sa D. Maria Amalia, Bragante de Almeida, 
que tiveram lugar na noute de 10 do cor- 
rente na igreja dos Terceiros de S. Frun- 
cisco, testa cidade, o faz por este meio, 
protestando-lhes 0 seu eterno rec 1 
mento, 


“cedo, | l ini 


| ado, Bar 
Frqnciscô Ferreira de Barros agr: 
cem cordealmente 
se ignaram é 
sado lio o revd. 
ra que teve de viigreja dos Terceiros de 
S. Francísco na noule de 1 do corrente, 
protestando a todos o seu eterno reconheci- 


dos, [o P, 

honralio” eba s Os respon- 
kos de sepultura de sua querida irmã D. 
Anna  Altina Guilhermina Bragante, que 
tiveram logar na igreja dos Ter “de 
S; Francisco na nouté do 8 do corrente 
protestando a todos o seu eterno reconhe- 


cimento, (482) 
JE Bettamio, não podendo agradeciy 
pessqulmente a Lodos os snes, que, se! 
edignavam assistie na igreja, da SS, Trin- 
dade nos responsos de sepultura por alma 
de seu presadissimo filho José Diogo Bet- 
tamio, vem por este meio: significar-lhes 
os protestos da sua indelevel gratidão e 
recoghecimento. (469) 


LEILÃO 


NOVO BAZAR DENOMINADO 


"6 

Centro Commercial 

288 — Rua de Cedofeita — 238 
PROPRIETARIO 

ANTONIO RIBEIRO DE FIGUEIREDO PESSOA 
Hotem 10 do corrente teve lugar a 
aberjura. deste novo. estabelecimen= 
to, no qual se recebem todos os objectos 
que se pretendam vender em leilão, | 
do 5 p. e. de commissão das fazendas ve 

didas. $ 

Ha leilão todas as noutes. 


(447) 


etos que se conservam haym anjo, co 


' 


0B 


RE À VIDA 
ab AUTORISADA POR : P' £ 
Decreto de 23 d'agosto de 1850, sob a protecção 
" do governo de 'S. M. C. 


Director geral D. Pedro Pascual de Uhagon 


Capital subseripto em-1 de fevereiro de 1862 réis 28,165:9928500 


NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES NA MESMA DATA 78,358 


R 

É TÃO NATURAL A CADA UM O DESEJO DE SER RICO, que' póde bem dizer-se que é 
este sentimento inato no coração do homem. A felicidade, alvo a que todos atiram, é o fim a que 
todos se propoem , sendo a, mesma felicidade o fim unico para que convergem todos os esforços e 
sacrifícios da vida humana, e o meio, sem questão, que/ mais de prompto é mais facilmente nos 
leya no, fim das, nossas aspirações, - é renlmente a riqueza. Ep End 

Diversos modos teem sido imaginados e, até postos em, prática para a realisação úeste primi- 
tivo desejo, e é certo que. todos, elles, conduzindo: o homem 'ao mesmo fim, nenhtun o faz com tan- 
tas  vaningens 6, compensações. Como n/PUTIELAR, companhia hesplnholo de seguros: muétos 'o- 
bro w vida, h 

Todo o pai previdente deve, fazer inserevor o nome de seus filhos no numero dos socios «da qom- 
panhia, TUTELAR, , porque, com tuma pequena quantia que . todos os anos vá anplicnado, tirada 
do fructo dos suas economias, so; cabo, de. Fine 0 elhco únnios' terá dleáiiçado: úina tia: fará sie 
ou um, dote para seus filhos, que por; nenhum outro meio poderia obter. 

A TUTELAR é a mais, antiga de todas as; companhias de, seguros mutuos sobre a vida, es- 
tabelecida cm Madrid, e é tambem a que mais vantagens póde oferecer nos seus associados, não 
só pelo grande numero de socios, ou slicritarep que hoje tom, como pelo enorme capital por el- 
les subscripto, muito superior no capital e numero de Sócios de todas as outras companhins. 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE'HESPANHA; COMO FIANÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 
ir JÚRO DE TRES POR CENTO , 


io, é dos ah agares DMr b oottpo dsibo a 50d 
Em, abono (do que fien-dita, respondem ;as cinco liquidações já feitas crpublicadas, pelas quats 
se mostra que algumas dellas deram. ainda, melhores resultados do que os oflereeidos, na. tabella de 
probabilidades, que. em seguida so; publica; : 
505000 réis, pagos anualmente, deyem produzir em metal sonante, segundo se yê da seguinte 
tabella, publicada quando so estabelocoy a companhia, 'o!seguinto 07/7151 Ei 
ui i si 


Por um menino de 1 din a Lanho - 5505000 
» »v de 1 amo a 2ovm 14508000 
» > Bom caoigor 43038000 
» so cdoBo o ia 4oomi - 4805000 
» a ida do n/lb wo 4808000 
Por uma pesson de 15 1» -n.20r1» - 4808000 
> a de 20 “5 2807007 4808000 
» »! de BO mn dO o 4803000 18:500; 
se »17 do dO wo 0:50 cm + 4508000 "1 25:0003000 
* »Acecitim-se sulisoripções: do 58000 réis para a quantia com 
que sé 'subsereva, vv: ais of A 
Tambem se 
flo nt iránie 
> Dn AH 
Admittem- 


As li 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUA ES CONVEM MUITO ÁS PESSOAS DE IDADE MAIS AVANCAD. 
E QUE DESEJEM 'TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR « 
pis cos do MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS Fai 
A mortalidade 6.9, fonte da mrior riqueza da companhia, e como; desgraçadamente, a morto é 
berta, certos EaymbheiM Aaron Sorntê benoficlos, para open poor nmsnjes Epa 
Além diestes beneficios, tambem os:enpitaes, em consequencia de sercn emprégados em titulos 
de divida hesprnhola ida juro, de tres por cento, vencem miunlmente: um juro cxcotento à séis JJok 
cento, que com. 05 noros Procedidos da mortalidade dio um lucro annual do quasi 20. por centio 
para “algumas idades, ou entradas unicas, ainda são maiores, 08 Dencheios, | Lu i 
A Companhia TUTELAR não se limita a aprestitar a tnbeila do probabilidades, apresenta 
tambem varios exemplos tirados das suas liquidnções, pelos quães se vê que os resultados Frei tido 
surprehendentes., . z La not do pri 


ob Obalok dude A ah 
5 por cento de direitos de administração, enti 
q ' que para chamar a attenção leva só 4 por cento; pá 
rém qual será mais vantajoso — pagar 6 por cento à “TUTELAR, que Já tonta 78:858 gocios com um 
capital de 28.165:9923500 réis ou pagar 4 por cento para ser socio” dessa companhia, que apenas: 
tinha em 20 de outubro de 1861 4:869 socios e um capital, de réis 1,680:4008000 ? + 1 , 
Quem pretender subscrever para a TUTELAR, póde dirigir-se a qualquer dos, represe 
das companhia, n'estascldnde, Abaixo déclamdos, que darão quaesquer esclarecimentos que so de, 
& prospectos gratis com a lista de alguns subscriptores de Portagal“a quem 'os pedir. k 


+: 08 REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO, S 


A Companhia TUTELAR recebe dos seus associados 
tanto que ha outra companhia, mais moderna, 


D. Felix Fernandes de Torres Sobrinho, sub-inspector, Taipas. 70. 

José Ferreira Moutinho, sub-inspector, Fabrica do Tabaco, 19. 

Jose Antonio Alves Guimarães, banqueiro, Taipas, 30. a 
1 , A É TA (gm) 


“CASA FELIZ DE CHAVES 
PREMIO GRANDE RÉIS 40:0008000 


38200. e cuutellas de diferentes preços, da presente extracção que terá-lugar no 
dia 10 do março. Satisfaz toda e qualquer encommenda e “remetto aos sous fregue- 
zes 4 parte telegraphica, listas, ' ' n3 1 " 

Vendeu, da extracção ultima vo. n.º 2774400000 réis 1 


ca se fazem com a possivel 
» fouces, enxadas, martelos e outras qua- 
lidades de ferragens, bem como ferramentas para agricultura do paiz, ou paracau= 
tro qualquer, por meio de modêlos, r 

“Os snes. que desejarem alguns 
belecimento, rua do Arco n.º 47a 
do & Canedo, rua das Plores n.º 


stes objectos, podem dirigir-se ao sen usta- 
Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. Azeve- 
2 a 266 — Porto: [3149] 


0 Proprietario do bazar Bôa Fé sito na 
rua do Almada n.º 363, na antiga casa, 
da Viuva- Mello, Lendo de proceder a um. Propríctario do bazar Bôa Fé declara 
balanço do dito estabel tento para me- que'os leilões continnam só .a'ser no 
lhor poder dar à dito Dulança, pede por dito bazar ás terças, quintas e sabbidos, 
favor ás pessoas da sua amisade e queno!a lim de melhor poder vencer à escriptu- 
dito bazar depositaram moveis, com pre=, ração e mais alaz no mesmo estabele- 
ços, e que não tem sido possivel vender- cimento. Declara s que tem para ven- 
se, tenham a bondade de darem as suas or- der duas grandes caixas de folha de Plim- 


Declaração 


«| dens para que se vendam, ou de os man-'dres para azeite e que levam cada uma duas 


“pipas, e mais está encarregado de vender 
s avinhadas de bom 


darem retirar em 8 dias a contar da data, i 
deste annuncio e pagarem as armazona=:80 a 100 pipas vas 
gens dos mesmos, visto que sJJi ha obje- vinho e aguardente 

do Rozario n.º 104, vende ou 


ella sub-emprasa uma casa com com- 


modos para numerosa familia e dous ar- 


ntos Silva, rita 
annunciante as não póde reter por mais 
Lempo em razão do prejuizo que causam 
ao annunciante e ao depositante, o no caso 


=jde os não retirarem serem armazenados |mazens terreos e sobradados, contignos 4 


em outro armazem por conta e risco de quem [mesma casa, sitos no largo de Massarcllos 


HDIZAS ” - 
, 5 y jo EEE k WIrpr n audi 
Exemplos pareiaes tirados das cinco Ji nidações 30 
MUFGAOO Ases LED PIORA Lob sura soriga ob stisanoatr fo 
2 ara! E) g f So, has é E da F 
Ea ndo de Agir bad ed ra 
«É Nome do subseriptor. é 50 Veiga SEE ses BEGE 
5 é 5 é Sh: Ré Saga BRR Sm 
Eat eta dz” Bol on E Ba comido 0h da 
& (13098 Juliam de Zaldivar Carion - 5% 1dina L amo ABS GSLANO 1655810 2451) 
8 [19904 Franc? Ruiz, Apo- ; N e x ea a 
És daca .. - Habana 5% » "2408 MASSIMO 7093580 1957; 
“E É [15147 Casto Mar Splamanen 514), » 483 32830761 1625396-238/7, 
É É [13709 Dolores Aldecon.. Bilbio 53 28 amos q 29 885 2BGSOSO —— LIBBITISS, 
& [14882 Vicente de Ramos. Cadiz 55 45 ca 36 48005 29:4295598 114495170 198 a 
9404 Frames A. Caldas Oviedo 54h 75 cu Ta TG 5003 B48G5AMO LABL SIGO 196 17; 
R a Jon" Edunido dba K raslito mar ii Suriosa «ab 
5 Santos "Porto 5 31 amos a 32,240, 8958450. 4098970 (704 
És 21695 O mesmo 5 » 203 240 | BTBBBLO AMTE9DO 8 PA 
“BE [19667 €: Burma 5 1dinaTanno 2403 9895580 4815436 100%), 
É E ji8do Bro Pereira. Madrid | 5 67 amos a 68 1208 5925526 2683650 1151), 
& º [18898 J. J. 'P. Duarte.. Porto 6 66 » n57) 485 POBSTIO 9939801069 |: 
18365 Marcos Coberio... Habana” 6 1 dia a Lao 6, 4045460, 2843858 1441), 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bilhetes a 128600, meios a 68300, quartos: a 


P LO juizo de direito da 1.º vara ecar- 
m torio d tivão Seguier se tem de 
arrematar pela raiz 'no dia 27 do corren-. 
te, pelas 12 horas do dia, no tribunal “das 
audiencias, na rua do Almada n.º 333, uma 
morada de casas tom seu sobrado, quin- 
tal e ramadas cabidas com 6 n.º 26, no 
lugar Novo do Monte, freguezia de Para- 
nhos, a cuja arrematação se procede por, 
delibera do conselho de familia no in- 
ventario por fallecimento de Antonio José 
Alves; da dita freguezia, e cuja proprieda- 
de é livre é alludial. (507) 


Attenção 
iii 

(0) Marquez de: Vallada pretende subro- 

gar por inseripções todos os fóros que 
possue na provincia do Minho e isão situa- 
dos, em Celorico; da Basto e Fafe, e estão 
arrendados a Bernardo Gonçalves Massor- 
ra pelo preço de 8008000 réis annuaes li- 
vres para o senhorio além dos: laudemios, 
acabando o arrendamento no fim d'este 
anno em que estamos de 1862. Esta subro- 
gação deverá: ser feita om conformidade 
com as disposições da Jei novissima do 
reforma «de. vinculos e: passando quasquer 
encargos que porventura tenham estes fó- 
ros paracoutros bens da casa do annun- 
cianto na conformidade Lambem das dis- 
posições da, referida lei.. Esta subrogação 
foi annunciada já ba mois de um anno, 
mas a ella se oppôz Bernardo Goncalves Mas- 
sorra /oom 0. [andamento de (que. havia 
uma promessa de arrendamento por mais 
doze: annos, e correm pleito, perdendo a 
final o; dita-Massárea a demanda, pois que 
as. promessas do arrendamento da especie 
d'aquella «ficaram. sêm! efleito em | virtudo 
dalei;ide reforma de vinculos;-A deman- 
da foi decidida contra Massorra na 1.º ins- 
tancia “pelo, sur: juiz Quelhas, ena Re- 
lação pelos: snes. juizes Sá Vargas, Robel- 
lo Cabral e Silva Lobo, o recorrendo para 
o supremotribunal de justiça, não.se atre- 
veu à fazeroprepavo,-e foi por consequen- 
cia julgada deserta' o não seguida: 

"Asrpessóás que quizerem tractar-d'este 
negocio deverão dirigir-se, on pessoalinen- 


SH 


000 | te 'ow: por meio ide procuradar,-a-Lisboa, 


a casa do-annuntianto, ao pé do correio ge- 
ral; para com elleidirectamente jtráctatem 
d'ester negocio" 0'se lhes prestarem todos 
osvesclarecimentos. - boo (484) 


by 
e flores: quem pretender 
á falleno largo En Torre, 
cito Da, Mança, n.º,23 a 24. 
voudi 3270 4 Lori ASD, 
Qui quizer dar uma creanca a crear 
a tima ama qne'aeaba a creação di- 
viju=se 4 rua“da Torrinha n.º 5. 


PRERECE-SE uma bio “para despen- 
seirayou- para administrar uma casa, 
vinda queseja de homem só, por sede 
idade adiantada : quem «precisar faile na 
rua do Reguinho 11.º 24. « (488) 
z — 


= IC SÃRÃE a 
“1 io Attenção mtu 
Qu pretender” alugar um bom escri- 
ptorio falle no lago da Ribeira n.º 1 


e 2. 


ao UBM" quizer comprar o 
(4E 1% “direito e acção d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, fue 
na rua Fiimeza n.º 128. o 

(899), 


ron amadis 


'LOJA AFORTUNADA 


Afiangado ma, governo civil do districto 
lo Ponto, ma conformidade. do edital 
de;28 de junho de 1860, 
* Praça de S. Roque n.º 43: 


pe Loteria extraordinaria 
RÉIS 40:0008000!! 


RANCISCO Marques de Almeida tem á 
venda bilhetes inteiros a 124800, maios 
ditos a, 68400, quartos a 38200, oitavos 
a 18650 e cautelas de 500, 250 e 65, réis, 
da loteria da Misericordia de Lisboa, cuja 
extracção terá lugar, no dia 10 do “miárco, 
alisfaz qualquer encomenda que lhe 
seja feita, vindo acompanhada do seu  im- 
porte, ou em valles do correio. 

“Q mesmo vendeu na ultima extracção 
em cautellas parte dos numeros 4290 com 
5008000 réis e 3684 com 1008000 

memo qem mem mm «4503, 

REIS 40:0008000!! 
7 
CASA FELIZ 


ISCO Martins Ferreira, rua das Flo- 
9 4, tem 4 venda bilhetes 
128800,meios a 68400, quartos a 38200, 
ilavos a 186; 


o de 10 de março. Sajjs- 


|faz qualquer encomenda, vinda acompa- 


ntíada, do seu jmporte, mesmo em vales 
do correioy e envia as listas dos premios. 


guintes premios cu Dilhetes inteiros: . 


N.º 1186 = 3003000 


(4) 


: . 

Casa feliz de Villa Real 
VTONIO José Portela, na rua do Poco 
n.º 28, tem e continia a ler para yen- 

der: bilhetes, meios, quartos e cante 

das loterias, de todos os preços, vindos di- 

reclamente de Lis (504) 


PARAFINA 


NOVOS CANDIEIROS 
YEND 
Rua das Flores n.º 450 a 156 


Armazem de papel 


Aos fabricantes de fer- 
raduras 


ENDE-SE uma porção de arcos de ferro 
velhos: tracta-se na rua da Reboleira 


pertencerem, (304) !junto é barreira, ; (360) 


(446) 


cos (486) | : 
“Manoel José Monteiro Guimarães 


).| “Em breve hão-de -!vonder tambem: en- 


(LARGO DO SOUTO) roll 


O mesmo vendem na tltima loterig'os se- 


— - Bremen 
A galeota hanoveriana — HARMO- 
NTE, — capitão L. E. Van Pear, sahe 


Bernardo: Teixeira de Mesquita |: 
Montenegro ol 7 
fat6 o dia 15 do corrente. 


“Maria IX n.º 26 à 30) O 
: o sus. carregadores terão a bone 
o um grande sortimento| dade de, mandar a carga para, bordo, 
(850) 


B 
pa VIDRAÇA de diferentes quálidades |: : 4 
da-REAL-PABRICA- DE VIDROS DA-MA= Falmouth 

AA A escuna ingleza — VINE, — enpito 


Rua GRANDE, participa a todos os seus |. 
veguozos quenfaz grande. abatimento, tan- w nabo io hrevidnd: 
7 (85) 


to ao arratel, como por caixa, nas seguin- 
E Filyeus 
Nova-York - 


tes qualidades : sh 
VIDRAÇA BRANCA LIZA. 
A escuna ingleza-—ZEBRA, —c)nssifi- 
cada A1 e de 120 toncladas, capitão 


DITA, DITA RISCADA. 
DITA DE CORES SORTIDA. 
W. FL: Casho, sahe com brevidade. 
Os sntrs. estrregadores terito à bon 


Igualmente no mesmo estabelecimento 
dade de mandar enrga, para bordo. 


encontrarão um grande: sortimento de pa- 
peis pintados de modernos desenhos, bem 


como jarras de percellana e crystaes na- 4 aire (MD 
cionaes; e estrangeiros ' (505) CG h - pato 
van o o) A 
! E open. em 
ENDE-SE na “rua do Laranjal n:º 208 a Ep So ag « 
uiha' Victoria franceza é um Dog-Cart| Di o(AD CIDADE) spo ireo 


de quatro rodas. 2 (506) 
Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116. “dm 
FLORDEENXOFRE 
DE DIPRERENTES FABRICANTES 


Rua dos Irglezesn.º 15. 14.º andar f 
ESCRIPTORIO DE 6. R. BATALH 


GothenburgoeSto- 
“ekholm 


“A escuna: sueea — HOPPE 
tio Romare, sahe, com bye 
Tolo e 


| u Bristol 


A 


Hear 1 
soil epic 2 
& Gloster 

“A escuna inglezd ELIZA, — capitão 
y' David Jenkins, sahe-com brevidade. 5! 


Povp ousar obs t o ne sdnin 
sic (SAD 


Consignatario Car Ss Coverley rua, 


Enxofre em pedr 
1.º QUALIDADE 
PREÇO TUITO FAVORAVEL O“ 


SPERA-SE, brevemente um carregamen- Nova dos Inglezes n.º Bit 

los. ta ! & prroteifo E RR RENO E , 
. Garante-se ser 1,3 sorte.superior qua-|, f “Lisboa. pru som am 
lidade, Peni olgoT Fi vidade o hiate — LOU- 


Sahirá tom bre 
REIRO 1 


Tracta-se, da venda a entregar a bordo, 
à chegada no escriptorio de G. R, Batalha 
rua dos Inglezesn.º 15, 1.ºandar. é 

p492 001 qaus obiningos mo 00/08) 
FLOR DENXOFRE. 

LHAOE +24 CG or LOC 


s 


quem no, mesmo quizer, 
aos despachantes: 


venrregar 0 
Gorhes Lima 


0.3, em Cima do Muro r 


[ ' brintirado osnsionr 129 tol suféTB) à 
2 Portimão. 
19º CE seita 


(ALGARVE) 


1 A. O diaté' > CALTPSO 1.8 quem no 

to É dh abeuno qui cniregos ses 

red RS LS cd o Pedro) despachantes. Gomes Lima'& C4, om/ 
“Em flôr eem pedra . de a Ep A 


des im roi 3 a O au né E E: desramato 

DE SUPERIOR. QULID) Rio de Janeiro 

4 ç Segue viagem com; & possivel brevi-» 

» dade a yeleira Dare —SANTA CLA, 
RA, — de 1.º classe: tem excelentes 

commodos para passageiros e boim tra- | 
ctamento: Recebe ilguma carga ainda e pussuger- 


da Feira de £ 
sois READ 


Bento, | 


Largo 


ob nai (398) pr) nda o se com “os caixas, Sonres; Trmão, na Tha'! 
PERO E = VÉSOR ET 2 | do pino .º 286. [nissan ab amooo 
D. M. FEUERHEERD JUNIOR & €.º jnnsão Ep en A 


“RELLOMONTE Nº 99 
TENDEM PLOR DE ENXOFRE de Bram 

dimmse de outros authores” a pre=/ 
cos modicos. " sn 


O E — 'p 
- Rio de Janeiro 
Ne 
EEN, ma qu nec 
(AMO) | cha, nn rua dos Iuglezes no, 
! ç noel Joaquim Pinheiro, na 
SALAME D'ITALIA 
“PRIMEIRA QUALIDADE - 
EM CIMA DO MURO, 188 
56) 


xofve cnir pedras “1 


Bello |, 
(Bi 


Li e 
- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 
» sein O vapor inglez='MI-|- 
NHO, — que deve che- 
gar a esta cidade por 
estes sahirá com 
hrevidade. 
Consignatarios | F. 
a, a quem 80, deve, dirigir 


(COM ESCALLAPRLO RIO DE-JANEIROY 
FAS A daria ALLIANÇA L sairá com 
muita “brovidade. Recohe passageiros 1 

para ambos, 08. partos 
des o Rio Grande; ti 

sta Corrêa Leito, 


Ednardo da 
Novo n.º 11, 


Chamiço. Filho; & 


quem quizer ca F re E de Prssgem, ja im dirodisdo tr do a ros 

Simone Canis Covelo ma ma o ie) ULOS 

;xes nº Bb, porte “E (ate) E PECT/ CU. Ss 
PlerirefP 


8. JOÃO: — Companhia Iyrica ab 
9.4 vécita do 4º mez do assignatima. — A “opera | 


O vipor itiglez a 
— ROBERTO DO. DIARO, = A's 7 horas, 1, 


SÉ ATHANASIAN,— ca, 

pitão Sedewick, espera- 
so aqui ntê o din 20 do | 
corrente. 


) Dublin & Glasgow Ii» for 2.º feiru 47 de fevereiro irá E 


E (PU SETRAT Eai , 
Já se nela prompta a segunda edieção dos | 
olibtosTaPeata perda ao SN ARO MB 


pega a 
“Para ente e pnss; 
signntnrio Carlos Cover! 


08 trata-se com o con- 
y, rua. dos Inglozes me 87: | 


y Daher por (852) 
. 
Dublin e Glasgow . | jarino iriam domestic cnmoteço 
O vapor inglez = [och amminciado por noticas e cartazes ch 
f DE BRUS; — com- regos de enmnrdtes! da 14 Era 25400 o 


mandante James Plin, 
leve estar n'esto porto 
para seguir viagem pa- 9 
“ ra os pontos acima men- | 3 quintos, 
cionndos na primeira semana de março, om cons) "4 
formidlado “com, 0; cugajamento estipulado, 
|. Quem quizer entregar ou ir de pnssngem di- 
Miller & C., rua dos Tuglezes n.º 
; É IA (dot) 


Ea 
a joias, oral 


dupt 


6.º feira, 21 
:S, JOÃO, — Compani 7 
Récita extrnordinaria em beneficho do 1º 
luto o nr, MARINOZI TA “opera 
DO DIABO. =» A's 70 meia home, 

VB. Pg ent, assigriantes que prefendtexenv as 
seus camupotes pra esta noite darão em 
ita RAP dia 18 do esto Pagteuo em 

E psy (A 


vijase a.A, 
185% 


“Londres 
VÉgues FE qi to 


abanar 


x. 


x ! s—enpitão ; 
orem Dorto Rdphndugh, “sa. . É ae 20d 
ilbcimgt Mirá com brevidade, +: | mmenbrememsememeeemenssmeam SER» 


Consiguatarios, Deh 


nor 
Mathias Fenenheerd Ju. ! 


POSTSCRIPTUM 
Telegraphia electrlca 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


nándrid 45. ás 4h. e dom. 
tarde, t 


O «Mogiteur» assegura que enr 
Vera-cruz ma cordialidade en- 
tre osalliados. eia 

k O «Sornal dos Debates»| publi 
rrêgamonto que tan prompto. | e ma carta de Matamoros ao có- ' 
e a Tóde | mpg evangelico. , Al 

"| Na Cochinchina, os europeus 
apoderaram-se de Eenhoa, to- 
— [mando £8 peças e E5 Jane as 


É C+ o, Alosúire Millor & a” 
Leith & New-Castl 
PRIMEIRO NAVIO DO ANN 


Rae A cséma inploza- 
3 TUAMS. 


Ra Para carga Iracla-se com Us 
hatarios: A. MEiRLer & 


Hamburgo 


da 


s 


Sabe e 


j de mn bem conhe- 


ez — DEOLIN- 


“Responsavel M Carqueja! 
TIP. DO CONMERCIO DO PORTO... o 
Raa da Ferraria do Baixo nº 108) 


